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A Confederação Empre-
sarial de Portugal acusou o 
ministro dos Negócios Es-
trangeiros de denegrir injus-
tamente a imagem dos em-
presários, considerando que 
só alguém que vive fechado 
em ambientes palacianos 
pode falar em fraquíssima 
qualidade de gestão.

“Não podemos consen-
tir que aquele que maiores 
responsabilidades tem na 
promoção e defesa dos in-
teresses de Portugal seja 
aquele que mais destrata 
as empresas e empresá-
rios que arrancaram, com o 
povo português, o Estado da 
falência em que a fraquís-
sima administração política 
de sucessivos governos nos 
deixaram…. alguns de que o 
próprio Augusto Santo Silva 
fez parte”, diz o presidente 
da CIP, António Saraiva.

No encerramento do 8.º 

Fórum Anual de Graduados 
Portugueses no Estrangei-
ro, em Coimbra, o ministro  
Santos Silva, considerou que 
um dos principais problemas 
das empresas portuguesas é 
a fraquíssima qualidade da 
sua gestão.

Santos Silva disse ainda 
que se pode esperar sentado 

se se supõe que o atual teci-
do industrial português é ca-
paz, por si só, de perceber a 
vantagem em trazer inovação 
para o seu seio e a vantagem 
em contratar pós-graduados 
e doutorados, defendendo 
uma mudança no tecido em-
presarial e considerando que 
atrair investimento estrangei-
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CADERNO DE SÃO PAULO

A Casa dos Açores de São Paulo esteve em festa em 
mais um Encontro Cultural que este ano teve o tema Me-
mórias, e também foi o dia em que realizaram a confra-
ternização Natalina reunindo diretores conselheiros e con-
vidados para a tradicional ceia, a presença ilustre do Dr. 
Paulo Teves diretor Regional das Comunidades no Gover-
no Regional dos Açores e participação especial do coral 
Cantares do Basalto da Casa dos Açores. Confira ainda, 
a coluna Mundos ao Mundo do jornalista Albino Castro e o 
Portugal Desportivo do radialista Martins Araujo.

Casa Cheia na Confraternização Natalina 
E o 18.o Encontro da Cultura Açoriana

Empresários acusam ministro de
denegrir injustamente a sua imagem   

ro para o país também é uma 
forma de o tecido nacional 
mudar, face à competição 
que vem de fora.

“Se a compaixão com que 
brindou a capacidade dos 
empresários portugueses 
em período natalício já não 
era pouca, mais advogou 
que grande parte da solução 
para a conquista da inova-
ção passava pela necessi-
dade de o país atrair mais 
investimento estrangeiro”,diz 
António Saraiva, recordando 
que, entre as atribuições que 
cabem ao chefe da diplo-
macia, está a promoção da 
economia e das empresas.                                                                                 
Agora, refere o presidente da 
CIP, com estas declarações 
de Augusto Santos Silva fi-
ca-se a saber qual a imagem 
que um dos mais importan-
tes elementos do Governo 
tem das empresas e empre-
sários nacionais.

Marcelo Rebelo de
Sousa deixa mensagem
de Natal a portugueses

Para Marcelo, este é um “Natal de preocupação”

Marcelo Rebelo de Sousa escreveu uma mensa-
gem de Natal, onde fala sobre as suas preocupações 
e faz uma retrospectiva sobre o ano 2019, que, na vi-
são do Presidente, foi marcado por desigualdades e 
instabilidades políticas e económicas

“Continuam ou multiplicam-se, no Mundo, sinais que 
não são boa notícia nem para a paz, nem para o di-
álogo, nem para a convivência entre pessoas, povos, 
culturas e civilizações.Sinais como a permanência de 
desigualdades, de miséria, de guerra, de instabilidade 
política, social e económica, a provocarem mais migra-
ções e mais refugiados. Com velhos e novos focos em 
África, na Ásia, na América Latina”, começa por dizer 
Marcelo, mencionado vários problemas atuais como o 
combate às alterações climáticas e a tensão política in-
ternacional. 

Para Marcelo, este é um “Natal de preocupação”. 
“Preocupante, também, embora num plano diferente, 
no que toca a Portugal, quanto à concentração do de-
bate público em pontos específicos, mais formais do 
que substanciais, mais conjunturais do que estruturais, 
à sensação difusa de que o dia a dia deve prevalecer 
sobre os horizontes de médio e longo prazo na perce-
ção social de muitos, à situação crítica da comunica-
ção social, acicate de instabilidade, de preferência pelo 
imediatismo, de potenciação do efémero em detrimen-
to do fundamental”, afirma o Presidente da República. 

No entanto, apesar de preocupado, Marcelo não dei-
xa de se mostrar esperançoso com a evolução, não só 
de Portugal, mas do mundo. “A esperança existe e per-
mite mobilizar, mesmo quando a preocupação se ma-
nifesta”, declara. “Esperança no Mundo. Porque conti-
nua a luta de um sem-número de organizações e de 
cidadãos pelos valores primeiros do personalismo e do 
humanismo, a começar pela dignidade da pessoa hu-
mana. Porque prossegue a saga dos que batalham pela 
paz, pela justiça, pelos direitos humanos, pelo Direito 
Internacional, pelo diálogo, a convergência, o entendi-
mento”, enumera Marcelo. 

“Esperança em Portugal. Porque, entre nós, o bom 
senso, a experiência de muito passado e do que nele 
se viveu e o apelo de mais e melhor apontam para olhar 
mais alto e mais longe e cuidar de evitar injustiças, desi-
gualdades, omissões, atrasos e displicências que criem 
o caldo para o enfraquecimento de pilares basilares de 
uma Democracia viva e de futuro” afirma o Presidente.

“E, porque a esperança é mais forte do que a preocu-
pação - como é, aliás, próprio do Natal -, o que desejo a 
todos e a cada um dos que me vão ler, como, em geral, 
a cada um dos que tento servir todos os dias - e esses 
são mais, muitos mais - é um Natal Feliz, se possível vi-
vido rodeados pelos seus entes mais queridos, e tendo 
sempre presentes os que o espaço físico, a doença ou a 
exigência pessoal ou profissional impedem de partilha-
rem esse Natal familiar”, conclui.

Nossa Revista de Natal
Nossa Revista chega-
mos ao limiar de um 
NOVO ANO e para nós, 
do Jornal Portugal em 
Foco, é um dos momen-
tos mais importantes, 
não só pelo Espírito do 
Natal, como também 
pela oportunidade de 
presentear (como em to-
dos os anos) os nossos 
leitores coma publicação 
da Revista Especial de 
Natal. A todos que acre-
ditam no valor da amiza-
de e na construção de 
um mundo melhor, um 
Feliz Natal.
Boas Festas Portugal! 
Boas Festas Brasil!!!

“Para haver um concurso 
para a prospecção e depois 
a eventual concessão dos 
nove locais que estão deter-
minados, com sendo aqueles 
onde há uma maior existên-
cia de lítio, tem de ser pre-
cedido de uma nova lei, para 
que haja um conjunto de ga-
rantias ambientais. Tenho, 
desde ontem essa nova pro-
posta de decreto-lei, disse  
João Matos Fernandes, que 
falava em Torre de Moncor-
vo, na inauguração do par-
que ambiental Aires Ferreira.

“Nunca sei dizer qual é o 
calendário da aprovação de 
um decreto-lei, porque tem de 
ser promulgado pelo senhor 
Presidente da República, 
mas tudo quero acreditar que 
até ao final do primeiro tri-
mestre de 2020, a exploração 

O candidato à liderança 
do PSD Luís Montenegro 
responsabilizou  o Gover-
no pelo estado do Serviço 
Nacional de Saúde , que 
classificou como absoluta-
mente caótico, sugerindo 
que na mensagem de Natal 
António Costa confessou ao 
país a sua inoperância.

Luís Montenegro sugeriu 
que foi o estado em que se 
encontra o SNS que levou An-
tónio Costa a sentir a necessi-
dade de emitir a sua mensa-
gem de Natal a partir de uma 
unidade de saúde “onde se 
calhar nunca tinha ido”.

Para o social-democrata,  
António Costa queixou-se 
de si próprio e da sua pró-
pria herança, que classifi-
cou como péssima e que no 
Algarve assume uma forma 
agudizada, devido à grande 
flutuação da população e 
à diminuta capacidade de 
resposta.”O primeiro-mi-
nistro confessou ao país a 
sua inoperância, no fundo, 
os seus remorsos, relativa-
mente àquilo que é a falta 
de resposta do Serviço Na-
cional de Saúde”.

No caso do Algarve, 
Montenegro lamentou que 

o projeto do novo hospital 
central continue na gave-
ta, classificando os pro-
fissionais de saúde como 
autênticos heróis porque 
se deparam com uma fal-
ta de meios absolutamente 
intolerável.

Questionado sobre o 
anunciado reforço de ver-
bas na saúde no Orça-
mento, Luís Montenegro 
disse que todos os anos, 
por esta altura, o primeiro-
ministro anuncia mundos e 
fundos, mas depois, duran-
te o ano, há uma execução 
baixíssima e as cativações 

O Governo liderado por 
António Costa governará 
igual caso o ministro Mário 
Centeno abdique da pasta 
das Finanças para liderar 

o Banco de Portugal, como 
tem sido dito como uma for-
te possibilidade. Esta é pelo 
menos a convicção de 43,2% 
dos inquiridos numa pesqui-

Governo prevê início da exploração de 
lítio no primeiro trimestre de 2020

de lítio tenha o seu início”.
Para João Matos Fernan-

des, a exploração de lítio “é 
uma grande oportunidade 
para Portugal” e é necessá-
rio “conjugar tudo isto numa 
nova estrutura legal”.

O Governo quer criar em 
2020 um ‘cluster’ do lítio e da 
indústria das baterias e vai 
lançar um concurso público 
para atribuição de direitos de 
prospecção de lítio em nove 
áreas do país.

Governo com ou sem Centeno? 43,2%
responde que será igual, 33,5% que será pior

sa da Intercampus já divulga-
da. Ainda assim, 33,5% dos 
606 inquiridos considera que 
sem Centeno, o Governo go-
vernará pior.

À pergunta se sem Cen-
teno, o Governo vai governar 
melhor, 8,6% responderam 
afirmativamente. Já 14,7% 
não sabem ou não quiseram 
responder à questão coloca-
da pela Intercampus.

Foi também perguntado 
se este novo Governo iria 
governar melhor. Sem a hi-

pótese de ter, ou não, nos 
comandos da pasta das Fi-
nanças o ministro Mário Cen-
teno, 48% considerou que o 
executivo iria ter um desem-
penho igual ao que teve na 
anterior legislatura, 29,8% 
dos inquiridos foram mais 
negativos, considerando que 
iria governar pior e só 14,5% 
respondeu que o Governo de 
Costa iria melhorar o seu pa-
pel. Os restantes 6,9% não 
responderam ou não soube-
ram o que responder.

Montenegro responsabiliza Governo
por SNS absolutamente caótico

avolumam-se no gabinete 
do ministro das Finanças. 
“Cobram-se mais impostos 
e prestam-se piores servi-
ços, assim é relativamente 
fácil controlar o défice pú-
blico”, concluiu.
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Natal 2019 em Terras Portuguesas

A Igreja Matriz de N. 
Sra. dos Mártires, em 
Castro Marim, acolheu 
no passado sábado o 
Concerto de Natal da 
Banda Musical Castro-
marinense. Dividido em 
duas partes, uma com 
música solene (erudita) e 
outra com belas melodias 
de natal, o evento contou 
com casa cheia e um pú-
blico emocionado.

A Banda Musical Cas-
tromarinense promove o 
Concerto de Natal como 

Banda Musical Castromarinense deu
Concerto de Natal na Igreja Matriz de

momento de união e 
partilha entre os castro-
marinenses e de come-
moração da amizade e 
fraternidade, sentimen-
tos que se celebram 
nesta época festiva, e 
deseja a todos os cas-
tromarinenses e restante 
população que o espírito 
natalino traga paz, ale-
gria e realizações a to-
dos neste Natal.

O Concerto de Natal 
foi uma organização é da 
Banda Musical Castro-

Leiria, Nazaré, Al-
cobaça ou S. Pedro de 
Moel são algumas das 
localidades que vão 
festejar o início do novo 
ano, onde não falta o tra-
dicional fogo-de-artifício 
e muita música.

Já sabe onde vai en-
trar com o pé direito em 
2020? O Diário de Leiria 
deixa-lhe algumas das 
muitas propostas pre-
paradas para receber o 
novo ano em clima de 
festa e ao som de muita 
música. Há festas para 
todos os gostos, seja 
com vista para o mar ou 
para um castelo.

Em Leiria, por exem-
plo, o Castelo volta a ser 
o cenário do espectácu-
lo de fogo-de-artifício, 
mas as atenções, ainda 
antes das 12 badaladas, 
vão estar viradas para o 
centro da cidade, para 
uma festa que promete 
ser cheia de luz e com 
muita música, e onde 

Festas para todos os gostos 
marcam passagem para 2020

são esperadas entre 10 
mil e 15 mil pessoas.

A contagem decres-
cente será feita com a 
ajuda de uma projec-
ção multimédia tam-
bém no Castelo, mas é 
a partir das 22h30 que 
a população poderá co-
meçar a desfrutar da 
animação de três ten-
das temáticas.

Instalada na Praça 
Rodrigues Lobo, a ten-
da ‘Forever Young’ con-
tará com as actuações 
de Dr. Cavalheiro, Usa-
dos Com Garantia, João 
Miguel, João Portugal e 
Pedro Lothar.

‘We Love House’ é o 
tema da tenda a mon-
tar no Largo do Papa e 
será animada por Bunny 
Jam, Nuno Fernandez, 
Menasso e Deejay AC.

No Jardim Luís de 
Camões, estará a ten-
da ‘Jardim Pop’, onde a 
música ficará a cargo de 
Hot Crazy Boy.

marinense, que contou 
com os apoios da Câma-
ra Municipal de Castro 

Marim, Junta de Fregue-
sia e Paróquia de S. Tia-
go de Castro Marim.

A união faz a força, 
diz-se. Neste caso, mais 
propriamente, a união 
trouxe a beleza à Rua Dr. 
Mário Sacramento, em 
Aveiro. Sete comercian-
tes da artéria juntaram-se 
e – literalmente – ilumi-
naram-na, tendo também 
instalado um sistema de 
som, que vai debitando 
“música de Natal”.

Paulo Senos, da “Taba-
caria 3E”, é o dinamizador 
desta iniciativa que teve 
início há cinco anos, então 
– como nos disse – com 
mais casas envolvidas.

“Foi um sucesso”, re-
cordou, referindo-se ao 
primeiro ano, quando 
quem ali mora até disse 
que, em décadas, “nunca 
tinha visto coisa igual”. 
Salientou que a novidade 
fez com que muita gente 
parasse, tirasse fotogra-

Comerciantes iluminam rua como
“mimo” de Natal a clientes e vizinhos

fias e, no fundo, reparasse 
a sério na oferta comercial 
da rua. Está certo de que 
as lojas ganharam, então, 
“muitos novos clientes”.
Inspirado na realidade

da Venezuela
Paulo Senos sublinhou 

que a ideia lhe veio da re-
alidade que viveu na Ve-
nezuela, onde esteve emi-
grado. Disse que, nesse 
país, a vivência da quadra 

assume foros de “loucu-
ra” positiva. Também com 
a comunidade comercial 
a fazer por dinamizar as 
artérias e zonas onde os 
estabelecimentos estão 
instalados. Concursos de 
presépios nas urbaniza-
ções é outra das marcas 
que recorda desse viver 
natalício em terras vene-
zuelanas.

Dando conta de que, 

O ‘Penela Presépio’ vai 
continuar de portas aber-
tas, até dia 12 de Janei-
ro, prolongando por mais 
uma semana o evento de 
forma a compensar os vi-
sitantes pelo encerramen-
to temporário, devido ao 
mau tempo.

As condições meteoro-
lógicas adversas que se 

fizeram sentir nos dias 20 
e 21 de Dezembro causa-
ram danos significativos na 
tenda que acolhe o maior 
presépio animado e obri-
garam a uma interrupção 
nas visitas.

Uma vasta equipe de 
colaboradores do Municí-
pio, da empresa respon-
sável pela tenda e alguns 

‘Penela Presépio’ aberto ao
público até 12 de Janeiro

voluntários reergueram o 
presépio no interior do cas-
telo de Penela, que abriu 
novamente no dia de Natal.

De relembrar que este 
é um espaço aberto desde 
dia 30 de Novembro que 
ganha vida com o recurso 
às novas tecnologias e a 
impressões 3D, contando 
“histórias” do tempo que 
antecedeu o nascimento de 
Jesus, numa tenda coberta 
de 900 metros quadrados.

Apesar deste fazer já 
parte da tradição natalícia 
de Penela, todos os anos 
o presépio é diferente e 
demora cerca de dois me-
ses a executar.

Promovido pela Câ-
mara Municipal, com a 
colaboração da Junta de 
Freguesia do Espinhal e 

a União de Freguesias de 
São Miguel, Stª Eufémia 
e Rabaçal, o ‘Penela Pre-
sépio’ inclui, ainda, o ‘Pre-
sépio Tradicional do Espi-
nhal’, o presépio ao vivo, 
uma exposição de presé-
pios nas igrejas de São 
Miguel, Santa Eufémia e 
do Espinhal, o ‘Mercadi-
nho de Natal’ com produ-
tos de agricultura tradicio-
nal e familiar.

Aos fins-de-semana não 
falta, também, animação 
de rua, actividades infan-
tis, ateliers de reutilização 
de materiais, espectáculos 
musicais e o comboio de 
Natal que percorre as prin-
cipais artérias da vila de 
Penela, entre a Praça da 
República e o Parque das 
Águas Romanas.

O Orfeão Terras de 
Aguiar e o Grupo Coral 
de Resende vão reunir-
se na Igreja Matriz de Vila 
Pouca de Aguiar, no dia 
4 de janeiro de 2020, pe-
las 21h, para o tradicional 
Concerto de Natal.

Ao som das tradicio-
nais canções de Natal e 
com toda a magia carac-
terística da quadra festiva, 
o Orfeão Terras de Aguiar, 
dirigido pelo Maestro Au-
rélio Moura, e a Paróquia 
de Vila Pouca de Aguiar, 

Concerto de Natal pelo
Orfeão Terras de Aguiar

convidam todos os aguia-
renses a assistir ao Con-
certo “com as mais belas 
canções de Natal”.

O Concerto de Natal 
conta com o apoio do 
Município de Vila Pouca 
de Aguiar, com a Jun-
ta de Freguesia de Vila 
Pouca de Aguiar, com 
a Livraria e Papelaria 
Aguiarense, com a Rádio 
Clube Aguiarense, com o 
jornal Notícias de Aguiar 
e com o supermercado 
Intermarché.

Outro dos destinos 
muito procurados nesta 
altura é a Madeira, que 
atrai milhares de turistas 
para ver o fogo-de-artifício 

Passar férias fora do 
país é a preferência de 
um terço dos portugue-
ses nesta altura do ano. 
Dependendo do número 
de férias que tiram nesta 
quadra, os portugueses 
optam sobretudo por des-
tinos de sol e praia, mas 
também há quem aprovei-
te para visitar familiares 

Os Bombeiros Volun-
tários de Fátima deram 
mostras de criatividade 
na hora de construir o 
presépio no quartel.

Os Bombeiros Volun-
tários de Fátima deram 
mostras de criatividade 
na hora de construir o 

Transmontanos preferem destinos
quentes na Passagem de Ano

este ano, o orçamento 
para a dinamização da 
Rua Dr. Mário Sacramen-
to aproximou-se dos 3.000 
euros, verba assumida pe-
las casas aderentes, Pau-
lo Senos acentuou que a 
iniciativa é, antes de tudo, 
“um mimo” e “um agrade-
cimento” a clientes e vizi-
nhos. “Não é para ganhar 
dinheiro”, enfatizou.

Lamenta que, de há 
três anos a esta parte, só 
tenham ficado sete co-
merciantes (ver caixa) no 
projecto, mas assegurou 
que o embelezamento 
da rua é para manter nos 
próximos anos. Assina-
lou que uma comercian-
te vizinha achou piada à 
iniciativa e já prometeu 
que vai tentar conseguir a 
adesão de outros estabe-
lecimentos para a quadra 
natalícia de 2020.

Um
presépio

bem 
equipado

por essa Europa fora.
E os transmontanos 

não fogem deste padrão, 

fugindo do frio e da chuva 
para aproveitar uns dias 
de descanso em destinos

presépio no quartel. Na 
imagem não se vê muito 
bem mas o Cavaleiro An-
dante garante que no lugar 
do Menino Jesus está um 
extintor. E as imagens que 
representam Maria e José 

estão equipadas com 
fatos de protecção e ca-
pacetes próprios dos sol-
dados da paz, não fosse 
a depressão Elsa querer 
fazer estragos por aque-
las bandas ... .
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Notas.. ...e mais

O número de estrangeiros que querem morar 
em Portugal subiu 26% em novembro

Bolt lança categoria “Green”
com carros 100% elétricos

A plataforma de mobilidade Bolt lançou uma nova 
categoria “Green” em Lisboa, o que permite aos 
seus utilizadores optarem por um serviço com car-
ros totalmente elétricos . “A criação de um serviço 
sustentável  foi uma das nossas principais preocu-
pações e são também cada vez mais os utilizado-
res que procuram uma oferta mais ecológica”, disse 
David Ferreira da Silva, responsável pela empresa. 

“Por isso com o nosso ‘Green Plan’ e o obje-
tivo de compensação das emissões de carbono 
em todas as viagens realizadas na Europa, deci-
dimos lançar uma nova categoria onde a comodi-
dade e sustentabilidade estão em primeiro lugar”. 
A nova categoria tem uma tarifa inicial de 2,5 eu-
ros, bem como um valor de 9 cêntimos por minuto 
e 59 cêntimos por Km. Para usar esta categoria, 
basta escolher a opção Bolt Green que está dis-
ponível na App antes de iniciar uma viagem.Com 
esta nova adição, a aplicação da Bolt passa a 

Vida associativa
CASA DAS 

BEIRAS
Rua Barão de Ubá, 341 – Tijuca – 

Tel: 2273-1897.
JANEIRO – 5 – DOMINGO – 12hs.  
Esperamos por vocês, na Casa das 
Beiras, para juntos comemorar o Al-
moço dos Aniversáriantes do mês. 
E vamos celebrar o Dia de Reis. 
com o Conjunto Típicos da Beira 
Show

CASA DE 
TRÁS-OS-MONTES E 

ALTO DOURO
Av. Melo Matos, 15-19 – Tijuca -  

Tel: 2284-7346
JANEIRO – 12 – Domingo – 
12hs –  Almoço dos Aniversa-
riantes. Cardápio: Churrasco 
completo, acompanhamentos, 
saladas diversas, frutas e bolo. 
Atração: Amigos do Alto Minho. 
Dançarinos para damas. Valor da 

entrada R$ 60,00.
JANEIRO – 26 – Domingo – 12hs 
–  Arraial Transmontano. Cardá-
pio: Churrasco completo, acom-
panhamentos, saladas diversas, 
tripas à moda transmontana, sar-
dinha na brasa, caldo verde. Fru-
tas. Atrações: Amigos do Alto Mi-
nho, Rancho Folclórico Poveiros. 
Dançarinos para damas, valor da 
entrada R# 60,00.

CASA DOS 
POVEIROS

Rua do Bispo, 302 - R. Comprido - 
Tel: 2284-9190

JANEIRO – 12 – Domingo – 
12:30hs –  90º Aniversário de 
Fundação da Casa dos Poveiros 
– Cardápio: Churrasco, Sardinha 
assada na brasa, guarnições e 
saladas diversas. bebidas e so-
bremesas a parte. Atração musi-
cal: Os Vilacondenses. Folclore: 

ter disponível 4 categorias : a básica, a XL com 
carros de 6 lugares, a categoria de acessibilida-
de para pessoas com mobilidade reduzida, e a 
categoria Green.

Produção industrial aumenta
pela primeira vez em seis meses
O índice de produção industrial  teve um au-

mento homólogo de 0,2% em novembro, anunciou 
o INE. Este foi a primeira vez em 6 meses que a 
produção melhorou. Segundo o INE, o agrupamen-
to de Energia foi o mais influente para a variação 
positiva do índice, com uma taxa de variação de 
10,3%, face aos 1,1% no mês anterior. Também os 
bens de investimento tiveram um contributo positi-
vo, com uma variação de 5,1%, que compara com 
os 2,2% em outubro. No entanto, os bens de con-
sumo e os bens intermédios apresentaram contri-
butos negativos, com variações de -5,7% e -1,6%, 
respetivamente. 

Em termos mensais, o índice de produção indus-
trial registou uma variação de -0,6% em novembro, 

face aos  3% em outubro.

BE define combate ao caos
climático como prioridade para 2020                                                                                                                                      

“Estamos a entrar em 2020 e está tudo por fazer”. 
É esta a mensagem de ano novo da coordenadora do 
Bloco de Esquerda, Catarina Martins, que aproveitou 
a ocasião para deixar uma série de alertas relaciona-
dos com o ambiente e as alterações climáticas. Num 
vídeo divulgado , a líder bloquista decidiu deixar o avi-
so com prazo: “Temos até 2030 para mudar o sistema 
para prevenir o caos climático, e temos de começar 
agora”. E contrariar esse caos e reduzir drasticamen-
te as emissões de dióxido de carbono implica mudan-
ças em vários setores: “Transformar a indústria, os 
transportes, fazer a transição energética”.                                                                                                                 

Preços da eletricidade voltam
a descer em 0,4% em 2020

Os clientes que estão no mercado regulado vão 
sentir uma descida de 0,4% nos preços da eletricida-
de. Para os que estão fora depende do fornecedor.

Durante o mês de no-
vembro, mais de 260 mil 
estrangeiros manifestaram 
interesse em adquirir casa 
em Portugal, o que significa 
um aumento de 26% face 
ao mesmo mês do ano an-
terior. As conclusões sur-
gem no estudo divulgado 
pelo Imovirtual, com base 
em informação disponível 
na plataforma e cruzada 
com as conclusões divulga-
das pelo Serviço de Estran-
geiros e Fronteiras (SEF) 
no seu Relatórios de Imi-
gração Fronteiras e Asilo, 
referente a 2018.

De acordo com as con-
clusões deste estudo, a 
maioria das visitas são 
provenientes do Brasil: 59 
686 visitantes, que repre-
sentam 23% do total de 
estrangeiros interessados 
em pesquisar e comprar 
habitação em território na-
cional. A maior fatia dos 
utilizadores (29%) tem 
entre os 25 e os 34 anos, 
confirmando, desta forma, 
o perfil dos jovens brasi-
leiros que têm emigrado 
para Portugal em bus-
ca de maior segurança e 
qualidade de vida.

A França (com 14% 
das visitas) e a Suíça (com 
10%) são os outros países 
com mais interessados 
em habitação em Portu-
gal, confirmando outra 
das conclusões do relató-
rio do SEF, que indica a 
segurança e as vantagens 
fiscais decorrentes do re-
gime para o residente não 
habitual como principais 
fatores de atratividade 
para cidadãos europeus. 
Consequentemente, as 
cidades de onde provém 

a maioria do tráfego são 
São Paulo, Rio de Janeiro, 
Paris e Zurique.

Os apartamentos e mo-
radias para compra domi-
nam as pesquisas destes 
visitantes, no entanto, 
apesar de serem as mais 
consultadas em novem-
bro, em termos de varia-
ção homóloga as páginas 
de apartamentos para 
comprar tiveram uma que-
da de 13%. Por outro lado, 
a procura por moradias 
para comprar subiu 28%, 

em termos comparativos, 
tal como a de apartamen-
tos para alugar (+22%).

As localizações mais 
pesquisadas por visitan-
tes estrangeiros que pre-
tendem comprar aparta-
mento são Lisboa, Porto e 
Vila Nova de Gaia. No que 
toca à procura de moradia 
para comprar, Braga se-
gue destacada em relação 
a Lisboa e Porto. No glo-
bal, as localizações mais 
pesquisadas são Lisboa, 
Porto e Braga.

Colado ao Campo 
Mártires da Pátria, numa 
zona central da cidade, 
há um novo restaurante 
de requinte palaciano, 
pensado para proporcio-
nar todo um reino de sa-
bores e experiências.

Estar no centro sem 
estar no turbilhão do tu-
rismo é uma das gran-
des vantagens do Paço 
da Rainha. Fica numa 
zona da cidade preser-
vada e em boa parte re-
cuperada, numa rua que 
recebeu recentemente 
painéis de azulejos e 
que merece um passeio 
a pé até ao Campo Már-
tires da Pátria, quem 
sabe depois do almoço 
ou do jantar. Ali, parece 
que ainda há uma Lis-
boa autêntica.

A sala tem um am-
biente que oscila entre o 
requintado e o descon-
traído. Rosa e verde do-
minam as paredes, com 
vários quadros e pratos, 
tornando o espaço aco-
lhedor. Há mesas redon-
das e quadradas, e um 
televisor sempre ligado. 
A sala tem claramente 
inspirações palacianas, 
sem que esse traço seja 
demasiadamente vinca-
do, ao lado fica o Palá-
cio da Bemposta, anti-
ga residência da rainha 
Catarina de Bragança. A 
mesma que introduziu o 
hábito do chá na Ingla-
terra. Aliás, em jeito de 
memória dessa curio-
sidade, o restaurante 
introduziu um chá das 
cinco, à apenas aos sá-
bados. A acompanhar 
uma boa variedade de 
chás, pode pedir-se sco-
nes caseiros, vários do-

A um passo da rainha
ces, macarons.

Para as refeições, há 
um menu fixo e um menu 
do dia, que não varia con-
forme o dia da semana, 
mas consoante a vontade 
e inspiração do chef Antó-
nio Latas. O conselho aqui 
é arriscar, sem sombra 
de risco, e deixar que as 
diferentes combinações 
de sabores preparadas 
na cozinha surpreendam. 
Mas há sugestões que se 
podem dar.

Para entrada a cava-
la marinada com torrica-
do e azeite de coentros 
é uma opção a consi-
derar, mas o tártaro de 
atum dos Açores com 
manga e sal de wasabi 
é daquelas experiências 
que vão ficar na memó-
ria, ainda que o folhado 
de queijo de Azóia com 
compota de abóbora 
mereça referência. A 
verdade é que qualquer 
das hipóteses não desi-
lude. Longe disso.

O capítulo dos pratos 
de inspiração do dia pode 
incluir, por exemplo, roba-
lo crispado com chao min 
de cogumelos e molho de 
ostras, ou lombo de no-
vilho maturado com foie 
gras sobre risoto de ovo 
trufado. Para sobremesa 
o pudim de gemas dos 
frades de Alcobaça com 
creme de laranja fresca 
de Setúbal é a escolha. 
O doce do pudim com 
o amargo da laranja é a 
combinação certa para 
terminar, saindo do res-
taurante com a certeza de 
que a rainha Catarina de 
Bragança sairia satisfeita. 
Com ou sem chá. Se esti-
ver em Lisboa experimen-
te , vale a pena ....

Apresentação especial do Rancho 
Poveiro, diretamente de Portugal 
para as comemorações e Rancho 
Folclórico Eça de Queirós. Convite 
individual, R$ 70, antecipado até 
10 de janeiro/20 R$ 60,00. 

CASA DE 

ESPINHO
Av. Braz de Pina, 1988 – V Alegre - 

Tel: 3253-1244
JANEIRO – 12 – Domingo – 12hs 
– Próximo Almoço Informações e 
Reservas - (21) 3253-1244.

CASA DA VILA 
DA FEIRA E 
TERRAS DE 

SANTA MARIA
Rua Haddock Lobo, 195 - Tijuca - 

Tel: 2293-1542
JANEIRO – 5 – Domingo – 12hs 
–  Almoço Soial. Cardápio Variado. 
Conjunto Som & Vozes
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O Presidente da Câmara, dirigiu-se aos Oeirenses 
com uma mensagem de Boas Festas, expressando a 
todos os seus votos de um Feliz Natal e de um Prós-
pero Ano Novo.

Mensagem de Boas Festas

viana do castelo

olivméis

O espectáculo multimé-
dia, que conjuga luz e mú-
sica na Avenida dos Com-
batentes da Grande Guerra, 
acontece agora diariamente, 
às 18h, 19h30, 21h e 22h30.

Recorde-se que este 
ano, a Câmara Municipal 
em parceira com a Asso-
ciação Empresarial de Via-
na do Castelo investiu 122 
mil euros na iluminação e 
animação natalícia. Uma 
das novidades deste ano 
da programação é a trans-
formação da Praça da Re-
pública na Praça Natal.

A iniciativa inclui a Casa 
do Pai Natal, um carrossel 
francês e um presépio tra-
dicional, com ornamenta-
ção variada. O objetivo é 
cativar as famílias e assu-
mir a Praça da República 
como espaço principal de 
animação natalícia.

Para além da praça, 
estão iluminadas 22 ruas 
e praças. Há uma anima-
ção multimédia na Aveni-
da dos Combatentes da 
Grande Guerra e ainda 
uma árvore de Natal na 
Praça da Liberdade.

Espetáculo multimédia na
Avenida dos Combatentes  

A Câmara Municipal 
de Oeiras e a Música no 
Coração orgulham-se de 
apresentar o novo Festival 
Jardins do Marquês.

O festival acontecerá em 
sete noites de julho com os 
concertos a repartirem-se 
por dois palcos naqueles 
jardins, um dos quais com 
curadoria do músico brasilei-
ro Pierre Aderne.

Este evento é descrito 

Depois do sucesso 
da primeira edição, na 
qual participaram mais de 
3.000 pessoas (três vezes 
mais do que o previsto), 
a fogueira do Madeiro de 
Reis de Oeiras vai ser ain-
da maior e, por isso, vai 
acender-se no Jardim Mu-
nicipal de Oeiras, no dia 4 
de janeiro.

Este evento, que pre-
tende reunir a família e 
amigos, promete combinar 
entretenimento e tradição. 
A entrada é gratuita.

Além de poder ver e 
aquecer-se na fogueira gi-
gante, há a oportunidade 
de almoçar ou fazer um 
lanche numa das bancas 
que terão bebidas e comi-
da para venda.

Pode escolher-se entre 
o porco no espeto, enchi-

como uma experiência de 
Festival que vai levar a 
melhor Música aos Jardins 
do Palácio do Marquês de 
Pombal, em Oeiras acom-
panhada por uma oferta 
gastronómica de prestígio.

O concerto de Cat Ste-
vens, anunciado como o pri-
meiro do artista em Portugal, 
está marcado para o dia 4 
de julho, no Festival Jardins 
do Marquês Oeiras Valley.

dos e castanhas assadas 
ou ainda saborear o tradi-
cional Bolo-Rei.

A tradição do Madeiro 
de Reis tem origem nas 
celebrações do solstício de 
inverno. Começava por ter 
a madeira recolhida pelos 
rapazes da terra. Era leva-
da então até o centro da 
aldeia onde uma enorme 
fogueira era acesa desde 
a véspera do Natal até o 
Dia de Reis. As pessoas 
reuniam-se para dançar e 
cantar à volta da fogueira.

O grande “Madeiro de 
Oeiras” acontece dia 4 de 
janeiro, das 14 às 23 horas.

O estacionamento no 
Jardim Municipal de Oeiras 
está condicionado até ao 
dia 26 de dezembro e en-
cerrado entre o dia 27 de 
dezembro e 8 de janeiro.  

Ponte de Lima está en-
tre as três autarquias do 
país que mais IRS irá de-
volver à população. Este 
valor, que tem vindo a au-
mentar de ano para ano, 
tendo sido de 849.335,00 
€ em 2019, representará 
em 2020 a perda de re-
ceita para a autarquia de 
998.522,00 € a favor dos 
munícipes de acordo com 
a proposta de Orçamento 
de Estado para o próximo 
ano. O imposto que o mu-
nicípio prescinde é devol-
vido, sob a forma de de-
dução à coleta, aos seus 
moradores.

Desde 2008, ano a par-

Festival Jardins do
Marquês Oeiras Valley

“Madeiro de Oeiras” no Jardim 
Municipal para reunir mais pessoas Município apoia apicultores

oliveira do hospital

viseu

ponte de lima

Câmara abdica de um milhão
de euros a favor dos munícipes

tir do qual esta decisão 
passou a poder ser toma-
da pelos Municípios e à 
qual Ponte de Lima optou, 
logo desde o início e jun-
tamente com apenas mais 
8 concelho, em abdicar 

da totalidade desta recei-
ta, contabiliza à data uma 
perda de 6.018.614 €, que 
não entraram nos cofres 
da autarquia, a favor dos 
seus munícipes

A boa gestão dos dinhei-

ros públicos tem permitido 
ao Município implementar 
uma política fiscal atrativa 
e praticar preços baixos 
pelos serviços prestados 
à população, tendo este 
cenário uma relação dire-
ta com a maior ou menor 
disponibilidade financeira 
das famílias e empresas 
de cada concelho. O obje-
tivo desta medida é, para 
além de tentar incrementar 
a fixação dos habitantes e 
de atrair novos moradores, 
promover uma maior dinâ-
mica da economia local e 
permitir uma maior dispo-
nibilidade para o consumo 
ou poupança.

O Município de Oliveira 
do Hospital distribuiu mais 
de 7 500 quilos de alimen-
tação artificial para cerca 
de duas mil colmeias de 
48 apicultores registados 
no concelho.

Esta iniciativa visa 
apoiar o sector da apicul-
tura que sofre, ainda, as 
consequências do incên-
dio de Outubro de 2017 
que consumiu 97 por 
cento da área florestal do 
município.

Consciente da impor-
tância das abelhas no 
ecossistema, a Câmara 
Municipal de Oliveira do 
Hospital realizou a distri-
buição de acordo com o 

número de colmeias regis-
tadas por apicultor.

Com este apoio o Mu-
nicípio espera “contribuir 
não só para estimular a 
produção de mel, mas 
também para reforçar o 
papel que as abelhas têm 
na manutenção da biodi-
versidade e polinização de 
culturas”.

De salientar, ainda, que 
a autarquia tem tentado 
solucionar os problemas 
que a vespa velutina está 
a causar na apicultura, 
tendo aprovado recente-
mente, através do Fundo 
Florestal Permanente, 
tendo destruído até à data 
mais de 500 ninhos.

As tempestades Elsa 
e Fabien que assola-
ram a região, na sema-
na passada, levaram ao 
rebentamento de uma 
conduta na Barragem de 
Fagilde. Segundo João 
Paulo Gouveia, vereador 
na autarquia de Viseu, 
a conduta está já a ser 
consertada.

“Estas duas tempes-
tades que ocorreram le-
vou a que a conduta de 
água da ETA (Estação de 
Tratamento de Águas) de 
Fagilde fosse danificada 
e está, desde já, em con-
serto. Além disso, também 

a tempestade fez com que 
houvesse uma grande 
quantidade de ramos de 
árvores e restos florestais 
se depositassem junto à 
barreira da albufeira de Fa-
gilde. Portanto, estamos já 
a tratar de compor a con-
duta”, explica o vereador.

O abastecimento de 
água não estará em causa 
porque estão a ser feitas 
captações de água nos 
sistemas de emergência.

A autarquia de Viseu 
ainda não consegue avan-
çar com o valor dos estra-
gos na conduta da barra-
gem de Fagilde.

Conduta na barragem de fagilde 
Rebenta devido à força da àgua 

durante mau tempo
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loulé

anadia

paredes de coura

A Câmara Municipal 
de Anadia vai atribuir uma 
verba extra de 5 000 euros 
à Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários 
de Anadia (AHBVA) para 
reforçar os meios de atua-
ção, no âmbito da ativida-
de regular e operacional.

O apoio camarário atri-
buído à AHBVA tem em 
consideração, segundo 
a autarquia, o interesse 
municipal da atividade de-
senvolvida pela mesma, 
reconhecendo a situação 

Loulé atribui 1 milhão de euros às
instituições sociais do concelho

Município de Anadia atribui verba
extra a Bombeiros Voluntários

financeira da Associação, 
“bem como o empenho 
da direcão na renovação 
da frota de ambulâncias e 
aquisição de fardamento 
para o corpo ativo”.

A Câmara Municipal 
salienta, ainda, o relevan-
te trabalho em prol da po-
pulação anadiense. Para 
além da disponibilidade 
permanente para o Siste-
ma de Proteção Civil, pres-
tam, também, serviços de 
cariz social às pessoas e 
instituições.

O Centro Cultural de 
Paredes de Coura recebe 
até ao próximo dia 03 de 
janeiro, mais uma edição 
do Arte em Peças – Lego 
Fan Event.

A iniciativa é da Comu-
nidade 0937 em parceria 
com a Câmara Municipal 
de Paredes de Coura e 
tem como objetivo realizar 
“uma celebração em torno 
das peças mais coloridas 
e que agarram múltiplas 
gerações. Esta atividade 
faz parte da programa-

ção de Natal da autarquia 
courense”.

Durante os dias de 
funcionamento desta 
que será a 10.ª edição 
do certame, os visitantes 
poderão ver várias cons-
truções em Lego que pro-
metem fazer as delícias 
de miúdos e graúdos. A 
tenda funciona entre as 
14h e as 19h. No dia 31 
de dezembro, entre as 
14h e as 17h. No dia 01 
de janeiro, o espaço esta-
rá encerrado.

No âmbito das políticas 
sociais levadas a cabo no 
município, a Câmara de 
Loulé aprovou a atribui-
ção de um montante de 
1029821,04 euros a 30 
Instituições Particulares 
de Solidariedade Social 
(IPSS) do concelho (e en-
tidades similares), de for-
ma a apoiar as atividades 
e os projetos desenvolvi-
dos em prol do desenvol-
vimento social.

Este apoio às IPSS 
será canalizado para áre-
as como o desenvolvimen-
to das atividades sociais a 
cargo da instituição; ma-
nutenção e renovação de 
edifícios e eficiência ener-
gética, bem como apoio na 
aquisição de equipamen-
tos e de viaturas.

Refira-se que, à seme-
lhança do que acontece 
com os contratos-progra-
ma de âmbito desportivo e 
cultural, estes apoios foram 
precedidos de candidatu-
ras efetuadas pelas institui-
ções e que posteriormente 
foram analisadas pelos 

serviços técnicos da autar-
quia, de acordo com crité-
rios definidos desde 2017.

“Esta medida faz parte 
de um conjunto de ações 
que promovemos, em con-
sonância com aquilo que 
é o trabalho meritório das 
instituições, com o fim de 
construir um concelho mais 
solidário, mais justo e pro-
motor de uma melhor quali-
dade de vida para todos os 
munícipes”, consideram os 
responsáveis municipais.

As associações que irão 
receber este apoio são: As-
sociação Social e Cultural 
de Almancil; Associação 
de Saúde Mental do Al-

garve; Associação de Bem 
Estar dos Amigos de Que-
rença;  Associação Juvenil 
Akredita em Ti; Associação 
Humanitária de Doentes 
de Parkinson e Alzheimer; 
DOINA – Associação de 
Imigrantes Romenos e 
Moldavos do Algarve; As-
sociação Esperança e Paz; 
Associação Poeta Aleixo; 
Associação Pró-Benefici-
ência e Progresso de Alte; 
Associação Social para o 
Progresso e Bem-Estar da 
freguesia de Benafim; As-
sociação Social e Cultural 
da Tôr; Casa da Primeira 
Infância; Casa do Povo do 
Ameixial; Centro de Ani-

mação e Apoio Comunitá-
rio da Freguesia de Alte; 
Centro Apoio Criança de 
Quarteira; Centro Social e 
Comunitário de Vale Silves; 
Centro Paroquial de Quar-
teira; Cruz Vermelha Portu-
guesa – Delegação Faro / 
Loulé; EXISTIR – Associa-
ção para Intervenção e Re-
abilitação de Populações 
Deficientes e Desfavore-
cidas; Fundação António 
Aleixo; Grupo de Amigos 
de Salir; Instituição de So-
lidariedade Social da Ser-
ra do Caldeirão; Liga dos 
Combatentes – Núcleo de 
Loulé;  MAPS – Movimen-
to de Apoio à Problemática 
da Sida; Nova Terra – Co-
operativa de Habitação e 
Construção Económica 
de Loulé CRL; NT Social 
– Cooperativa de Solida-
riedade de Loulé; Santa 
Casa da Misericórdia de 
Boliqueime; Santa Casa 
da Misericórdia de Loulé; 
UNIR – Associação dos 
Doentes Mentais, Famílias 
e Amigos do Algarve e Co-
légio Origami, CRL.

“Arte em Peças”
no Centro Cultural

celorico de basto

Cerca de 800 idosos 
participaram no dia 20 de 
dezembro, no Gimnodes-
portivo da Escola Básica e 
Secundária de Celorico de 
Basto, no Convívio de Natal 
Senior, uma festa convívio 
de evocação da quadra na-
talícia promovida pelo Mu-
nicípio de Celorico de Basto 
em parceria com o Arcipres-
tado de Celorico de Basto.

Para Joaquim Mota e 
Silva, Presidente da Câ-
mara Municipal de Celori-
co de Basto, presente no 
Convívio de Natal Senior, 
esta é a “festa convívio da 
evocação da quadra feita 
numa união fraterna entre 
todos nós, em que nos jun-
tamos para celebrar o nas-
cimento de Jesus, evocar-
mos a comunidade e nós 
próprios como seres hu-
manos. À semelhança de 
Jesus, todos nós nasce-
mos, crescemos, aprende-
mos um ofício e a maioria 
de nós constituiu família 
e procura viver da melhor 
forma com todos aqueles 
que nos acompanham na 
nossa caminhada. No fim 
de contas, o que conta é a 
forma como conseguimos 
viver a vida, de forma em-
penhada, construtiva, po-
sitiva, a forma como apoia-
mos os nossos familiares 
e os nossos familiares nos 
apoiam a nós”. Numa ce-

Centenas de idosos no
Convívio de Natal Senior 

rimónia centrada na men-
sagem do anjo a Maria, o 
autarca não pode deixar 
de salientar que “o que 
realmente importa são os 
atos, a generosidade, o 
carinho, a disponibilida-
de e o apoio que damos 
a quem nos acompanha 
na caminhada e é esse 
comportamento altruísta, 
que nos permite deixar de 
lado o que não interessa, 
o que só prejudica, que faz 
de nós verdadeiros seres 
humanos com carácter e 
nobreza”. Joaquim Mota e 
Silva reforçou a necessida-
de de cada um “procurar 
viver a essência do nasci-
mento de Jesus, nas suas 
casas, em família, com os 
amigos, da forma mais au-
têntica como hoje, juntos, 
aqui vivemos, com esta 
devoção, com união, num 
apoio mutuo e sentido, 
juntos vamos seguir com a 
nossa epopeia, enquanto 

comunidade que caminha 
lado a lado”.

O autarca agradeceu o 
brio com que o Arcipreste 
de Celorico de Basto, pa-
dre Albano Costa, presidiu 
à eucaristia deste Con-
vívio de Natal Senior e a 
todos os colaboradores do 
Município que de forma 
empenhada e generosa 
participaram e colaboram 
para a promoção desta 
iniciativa. De forma es-
pecial agradeceu a todos 
e desejou que este Natal 
“seja um momento de paz 
e de tranquilidade, e que 
2020 seja um ano de paz, 
saúde e que cada um con-
siga alcançar o que mais 
ambiciona”.

Um Convívio de Natal 
Sénior que vivenciou pro-
fundamente a mensagem 
de Natal amplamente re-
fletida pelo Arcipreste de 
Celorico de Basto, numa 
celebração eucarística que 

incidiu numa frase que re-
volucionou a história da hu-
manidade pronunciada por 
Maria em resposta ao Anjo, 
“faça-se em mim, segundo 
a tua palavra”. Face à men-
sagem da liturgia da pala-
vra, o Arcipreste questionou 
se “será que nesta festa de 
aniversário de Jesus have-
rá lugar para Maria, José 
e Jesus, na estalagem do 
nosso coração, ou nos dei-
xamos levar pelas campa-
nhas das grandes cadeias 
de marketing de consumo? 
Que tenhamos ao menos 
um bocadinho, uns segun-
dos do nosso tempo, para 
pensar no intimo do nosso 
coração, o acolhimento que 
fomos fazendo ao longo do 
ano, o que é que eu fiz para 
agradar a Deus que veio 
do céu para a terra para 
nos preparar o lugar, lado 
a lado, com a sua mensa-
gem, a sua pessoa, o seu 
procedimento, confiando 
que ele é verdadeiramen-
te o messias que deve 
ser levado pelos povos de 
toda a terra”. O Arcipreste 
pediu reflexão na Mensa-
gem de Jesus, e almejou 
que “cada aniversário de 
Jesus seja mais um de-
grau a caminho da nos-
sa salvação” desejando “ 
boas festas a todos e que 
cada um tenha um Natal 
verdadeiramente Santo”.

Ao longo de 2019, Lavos celebrou os 500 anos de 
atribuição de foral pelo rei D. Manuel I, encerrando ago-
ra a efeméride com múltiplas actividades, entre as quais 
o lançamento de uma monografia da autoria dos investi-
gadores Saúl Gomes e Maria Helena Coelho

lavos

Lavos encerra celebrações
dos 500 anos de foral
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Economia
Viseu aprova

813 mil euros para
requalificar bairro

A Câmara de Viseu 
aprovou a adjudicação das 
obras de requalificação do 
Bairro de Santa Rita, um 
dos bairros mais antigos da 
cidade, num investimento 
superior a 800 mil euros su-
portado pela autarquia.

“O executivo aprovou a 
adjudicação da obra para 
começar de imediato, num 
contrato de empreitada que 
terá um prazo de 364 dias e 
um custo na ordem dos 813 
mil euros e é totalmente su-
portado pelo orçamento do 
município”, anunciou Antó-
nio Almeida Henriques .

O autarca falava após 
a reunião do executivo, 
que vai iniciar de imedia-
to no Bairro de Santa Rita 

que tem mais de 800 mo-
radores.

“A intervenção inclui 
trabalhos de corte de ár-
vores, plantação de novas 
espécies, ajardinamentos, 
colocação de contentores 
enterrados para resíduos 
sólidos urbanos, correção 
de passeios, pavimenta-
ções, sinalização vertical 
e horizontal, drenagem de 
águas pluviais e residuais, 
abastecimento de águas, 
instalações elétricas e de 
telecomunicações e ilumi-
nação pública”, especifi-
cou o autarca.

A reabilitação do Bairro 
de Santa Rita decorre no 
âmbito do programa mu-
nicipal “Eu gosto do meu 

bairro”, no qual já foram in-
tervencionados cinco bair-
ros: Urbanização Viso Sul, 
e bairros das Mesuras, da 
Quinta de São José, da Bal-
sa e Municipal, totalizando 
um investimento na ordem 
dos nove milhões de euros.

Pedro Baila Antunes do 
PS destacou todo o traba-

lho que o executivo social-
democrata tem vindo a fa-
zer nesta matéria e todo o 
esforço organizativo que 
está agora a culminar com 
a alteração do plano urba-
nístico e acrescentou que, 
só por isso, e pela utilidade 
deste regulamento quase 
merecia um voto de louvor.

A revista “Forbes” 
elegeu as seis melho-
res cidades europeias 
para investir no próxi-
mo ano. Na lista, consta 
uma portuguesa, o Porto, 
que substitui Lisboa no 
ranking 2018.

Este ano, ao contrá-
rio do anterior, a Forbes 
deixa de fora a capital 
portuguesa com um bom 
lugar para investir, uma 
vez que o crescimento 
foi tão significativo em 
2019 que é difícil encon-
trar bons negócios em 
casas. As atenções vi-
ram-se assim para o Por-
to, onde os preços das 
casas ainda são 30% 
inferiores aos de Lisboa, 
apesar de um aumento 
de 15% em vendas, se-
gundo Rita Ribeiro, do 
INS Portugal.

“A procura aumentou 
tanto por causa das ca-
sas relativamente mais 
caras em Lisboa, como 

Porto entre as melhores 
cidades da Europa para 

investir em 2020

Num comunicado, a 
AMT, que divulgou o Rela-
tório sobre Reclamações no 
Ecossistema da Mobilidade 
e dos Transportes - 1.º se-
mestre de 2019, indica que 
foram registadas pela en-
tidade 8713 reclamações, 
das quais 7666 dizem res-
peito a reclamações no livro 
de reclamações dos diver-
sos operadores e presta-
dores de serviços do setor 
da mobilidade e dos trans-
portes, tendo as restantes 
1047 outras origens.

Contas feitas, o primeiro 
semestre de 2019 foi mar-
cado por cerca de 48 quei-
xas por dia, enquanto no 
segundo semestre de 2018, 
foram “registadas cerca de 
57 reclamações por dia, o 
que significa um decrésci-
mo na ordem dos 16%”.

O organismo disse tam-
bém que 68% do total das 

reclamações foram rela-
tivas ao cumprimento de-
feituoso ou incumprimento 
dos visados face às suas 
obrigações contratuais, aos 
preços, pagamentos ou bi-
lheteiras e à qualidade do 
atendimento.

No primeiro semes-
tre deste ano, a AMT teve 
acesso a “informação rela-
tiva a reclamações recebi-
das fora do livro de recla-
mações, diretamente pelos 
operadores de transporte 
de passageiros” contabili-
zando, ainda, “um total de 
cerca de 23.926 reclama-
ções”, uma redução de 33% 
face ao semestre anterior.

“Os setores rodoviário 
e ferroviário representam 
cerca de 90% do total das 
reclamações, com o peso 
relativo na ordem dos 54% 
e 36%, respetivamente”, 
indicou a AMT, no relatório 

devido às mudança nas 
leis de aluguel, que tor-
naram mais fácil a obten-
ção de lucros por parte 
dos proprietários”.

A “Forbes” conside-
ra ainda que Portugal 
é também um dos lu-
gares com preços mais 
baixos para obter um 
“visto gold”, que é a au-
torização de residência 
a estrangeiros atribuída 
mediante a realização 
de investimento, empre-
sarial ou imobiliário. Rita 
Ribeiro estima que as 
vendas de imóveis para 
estrangeiros cresceram 
nos últimos três anos, de 
um em cada dez com-
pradores para um em 
cada três.

Além do Porto, Ná-
poles (Itália), Megève 
(França), Szekesfehervar 
(Hungria), Batumi (Geór-
gia) e Roterdã (Holanda) 
são as cidades que for-
mam a lista.

No final de 2018, a Se-
gurança Social tinha pago 
indevidamente mais de 700 
milhões de euros a milha-
res de beneficiários que 
não devolveram o dinhei-
ro, revelou o Tribunal de 
Contas no parecer sobre a 
Conta Geral do Estado. A 
verba resulta do pagamen-
to de prestações já depois 
da morte do beneficiário, do 
fim da situação de desem-

prego ou de doença.
“As prestações sociais 

a repor correspondem a 
dívidas provenientes de pa-
gamentos indevidos e em 
2018 totalizam 715 milhões 
de euros em valor bruto e 
147 milhões em valor líqui-
do (mais 1,6%, 11 milhões 
do que em 2017)”, lê-se no 
relatório entregue dia na 
Assembleia da República.

A análise dos juízes do 

No final de uma audiên-
cia com o Presidente da Re-
pública, Francisco Calheiro 
afirmou ter transmitido a 
Marcelo Rebelo de Sousa 
alguns dos resultados do tu-
rismo, precisando que ultra-
passaram os de 2018.

“Podemos antecipar que 
correu novamente bem. Ti-
vemos um ano melhor do 
que no ano anterior”, preci-
sou o presidente da Confe-
deração do Turismo Portu-
guês em declarações aos 
jornalistas.

Francisco Calheiros 
adiantou que o movimen-
to extraordinariamente 
importante de turistas de 
mercados como os EUA, 
Canadá, China e Coreia do 
Sul permitiu ao setor recu-
perar e subir no número de 
dormidas, apesar da per-
da de turistas registada no 
ano passado por causa do 
‘Brexit’ e, este ano, de turis-

Segurança Social pagou
indevidamente mais de 700 milhões

Transportes com 48 queixas por dia
nos primeiros seis meses do ano

tas alemães.
O presidente da CTP 

afirmou ainda ter transmi-
tido ao Presidente as suas 
preocupações relacionadas 
com o atraso nas obras do 
aeroporto do Montijo e para 
a questão do Serviço de Es-
trangeiros e Fronteiras  que, 
afirmou, continua a ser uma 
péssima porta de entrada 
para os nossos turistas.

“Expliquei que todo este 
movimento que houve dos 
turistas foi do espaço Schen-
gen para espaço não Schen-
gen”, não sendo “admissível 
que depois de um voo de 
oito ou de nove horas, espe-
rem duas horas” numa fila, 
acrescentou.

Francisco Calheiros apro-
veitou ainda a audiência para 
realçar o papel do turismo 
na descida do desempre-
go, equilíbrio da balança 
comercial e crescimento da 
economia.

apresentado. No setor ro-
doviário, a operadora com 
mais reclamações é a Rede 
Nacional de Expressos, 
com um aumento de 12,6% 
face ao semestre anterior.                                                                                                                          
Na área ferroviária, a CP 
é a mais reclamada tendo-
se verificado “uma descida 
do número de reclamações 
registadas na AMT com-
parativamente ao segundo 
semestre de 2018, isto é, 

deram entrada menos 1194 
reclamações, o que corres-
ponde a um decréscimo na 
ordem do 41,3%”, segundo 
o relatório.

Segundo a AMT, no mes-
mo período, o Metropolitano 
de Lisboa “registou 986 re-
clamações, ou seja, 84,6% 
do total registado neste sub-
setor, o que representa um 
crescimento de 3,5% face 
ao semestre anterior”.

Resultados do turismo
voltaram a melhorar em 2019

TdC indica ainda a gra-
vidade da situação tendo 
em conta o valor de dívi-
das que o Estado já deu 
praticamente como perdi-
do. “Do bruto total, 84,5% 
(604 milhões) são classifi-
cados dívida de cobrança 
duvidosa e provisionados 
a 94%, o que significa 
tratarem-se de dívidas de 
antiguidade significativa, 
assinala a entidade.

O TdC indica que ape-
nas 12,5% das dívidas 
apuradas estavam em pa-
gamento voluntário ou exe-
cução fiscal. Cerca de 32 
milhões (4,4%) referiam-se 
a planos prestacionais de 
cobrança voluntária e 54 
milhões (7,5%) estavam 
participados a execução 
fiscal, sendo que do total 
participado a execução, 
cerca de 13 milhões esta-
vam enquadrados em pla-
nos prestacionais.

Apesar das melhorias, 
ainda se verifica um volume 
de dívida muito significati-
vo que não foi participada 
a execução fiscal nem está 
enquadrada em planos 
prestacionais de cobrança 
voluntária (88%, 629 mi-
lhões de euros), dizem os 
juízes do TdC.

“Estes valores resul-
tam, em parte, de fragili-
dades do sistema e são 
representativos da dificul-
dade na recuperação des-
sas dívidas que só come-
çaram a ser participadas a 
execução fiscal em 2014”. 
No contraditório, o Insti-
tuto da Segurança Social 
refere que durante 2019 
foram alterados critérios 
para a seleção de dívida a 
participar, o do salário mí-
nimo nacional, permitindo 
alargar o universo a enviar 
mensalmente ao sistema 
de execuções fiscais .
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Política

A CGTP, pediu ao Pre-
sidente da República uma 
alteração do Orçamento 
do Estado que respeite os 
direitos dos trabalhadores, 
dos pensionistas e dos de-
sempregados, e aumente 
o investimento público.

“Está na hora de os tra-
balhadores e pensionistas 

Sindicatos preocupados com
orçamento pedem aumentos salariais

O deputado do PSD 
Ricardo Baptista Leite 
acusou  o primeiro-mi-
nistro, António Costa, de 
transformar a sua mensa-
gem de Natal num ato de 
propaganda para tentar 
passar uma esponja so-
bre os problemas no se-
tor da saúde.

Na sua mensagem 
de Natal, na Unidade de 
Saúde Familiar do Areei-
ro, o primeiro-ministro ex-
pressou a determinação 
do Governo em reforçar 
a capacidade de resposta 
de proximidade do Ser-
viço Nacional de Saúde, 
prometendo atacar a sua 
crônica suborçamentação 
e eliminar faseadamente 
taxas moderadoras.

Ricardo Baptista Leite 
considerou que António 

serem ressarcidos dos sa-
crifícios que fizeram nos 
últimos anos”, afirmou o 
secretário-geral da CGTP, 
Arménio Carlos, defen-
dendo um aumento dos 
salários e reformas, e uma 
reformulação da fórmula 
de cálculo das pensões, 
além de um aumento do 

dos trabalhadores e pen-
sionistas na proposta de 
Orçamento para 2020.

“Transmitimos a nossa 
preocupação quanto ao 
conteúdo do Orçamento, 
no seguimento da reunião 
da Concertação Social”, 
explicou  a presidente da 
UGT, Lucinda Dâmaso.

A UGT transmitiu a 
Marcelo Rebelo de Sousa 
a sua preocupação face à 
carga fiscal muito elevada 
que está prevista na pro-
posta de Orçamento para 
2020, entregue pelo Go-
verno ao parlamento.

Lucinda Dâmaso salien-
tou ainda a necessidade de 
ser acrescentada a essa 
proposta uma melhoria dos 
salários dos trabalhadores.

Marcelo Rebelo de Sou-
sa falava à comunicação 
social, durante a festa de 
Natal da Re-food, movimen-
to contra o desperdício ali-
mentar, na Igreja de Nossa 
Senhora do Rosário de Fáti-
ma, em Lisboa, iniciativa em 
que participou pela terceira 
vez e onde ouviu apelos 
para se recandidatar nas 
presidenciais de 2021.

Questionado sobre o 
ponto da situação do atu-
al Plano de Ação 2019-
2020 da Estratégia Nacio-
nal para a Integração de 
Pessoas em Situação de 
Sem-Abrigo 2017-2023, o 
chefe de Estado afirmou: 
“O que há de novo é que 
no Orçamento para o ano 
que vem há um salto de 
15 vezes no que estava 
previsto de verbas para o 
plano dos sem-abrigo”.

“E em termos de ha-

Marcelo observa que as verbas para 
sem abrigo cresceram 15 vezes

investimento público.
A CGTP transmitiu 

também a Marcelo Rebelo 
de Sousa as suas preocu-
pações quanto à negocia-
ção para a competitivida-
de dos rendimentos dos 
portugueses. O sindica-
lista falou ainda sobre a 
perda de competitividade 
de Portugal, face aos res-
tantes membros da UE, 
quanto aos salários dos 
trabalhadores, e criticou a 
proposta de aumento de 
salários que o Governo 
introduziu na proposta de 
Orçamento do Estado.

A UGT, quando foi re-
cebida pelo Presidente, 
transmitiu a sua preocu-
pação com a ausência de 
melhora  de rendimentos 

bitação em Lisboa há um 
compromisso da Câmara 
de até 2023 construir ou 
utilizar, lugares  que pos-
sam atender  400 famílias. 
Ora, isto se for replicado 
noutros municípios pode 
ser muitíssimo importante 
para fazer uma virada”.                                                                                                                                         
     Marcelo Rebelo de Sou-

“O PSD em 2005 atin-
giu o auge, caiu um boca-
dinho em 2009 e, depois, 
deu um trambolhão de 
todo o tamanho em 2013 e 
2017. Se o PSD em 2021, 
nas próximas eleições au-
tárquicas, não inverte cla-
ramente este ciclo, o PSD 
começa a ficar numa situ-
ação muito difícil em ter-
mos daquilo que é a sua 
implantação real na socie-
dade portuguesa”, afirmou 
Rui Rio em Viseu.

Rio disse que, em 
2013, o PSD perdeu mui-
tas presidências de câma-
ra, mas, em 2017, o que 
foi mais marcante nem 
foi tanto o de perder pre-
sidentes de câmara, mas, 
sim, o de perder muitos 
vereadores e isso é um 
elemento muito importan-
te e, em algumas circuns-
tâncias, ainda mais grave, 
porque se perde o poder 
nas autarquias.

“Se o PSD não recupe-
ra desta situação, o PSD 
corre o risco de, efetiva-
mente, ver muito diminuí-
da aquela que é a sua real 
implementação no terre-

Rui Rio quer eleger muitos
vereadores nas eleições 

PSD acusa Costa de tentar passar
uma esponja sobre problemas na saúde

O dirigente do BE Luís 
Fazenda considerou  que 
a mensagem de Natal do 
primeiro-ministro foi de al-
gum modo decepcionan-
te, num momento em que 
urge uma negociação à 
esquerda do Orçamento 
do Estado para 2020. 

“Não é a resposta que se 
esperava nas vésperas da 
negociação e de uma vo-
tação na generalidade do 
Orçamento. Como tal, essa 
atitude, esta mensagem é 
de algum modo decepcio-
nante”, afirmou o ex-depu-
tado do Bloco de Esquerda.                                                                                                                                        
   Em declarações na sede 
do BE, Luís Fazenda qua-
lificou essa mensagem de 
monotemática e limitada 
e disse que não deixa ex-
pectativas algumas sobre 
aquilo que é a urgência 
imediata de encontrar um 

Orçamento do Estado que 
possa abrir caminho à con-
tinuidade de algumas polí-
ticas progressivas no país.                                                                                                                                  
“Nós tememos que possa 
haver descontinuidades 
e rupturas”.

“Faz-se necessário, 
para além de reconhe-
cer a suborçamentação 
do setor da saúde, que 
haja realmente uma ne-
gociação com os partidos 
à sua esquerda, do Go-
verno, que até agora tem 
agido como se fosse um 
participante sozinho nes-
te processo orçamental. 
Elaborou, expõe, escolhe 
qual a temática que deve 
trazer a público, mas, no 
entanto, não tem nego-
ciado o que quer que seja 
de substancial com os 
partidos à sua esquerda”, 
insistiu.

“Monotemática e
limitada.” BE critica
mensagem de Costa 

no, que é dificílima depois 
de subir. Ninguém acredi-
ta, a não ser por demago-
gia, que em 2021 vamos 
conseguir subir para o pa-
tamar que estávamos em 
2005. É impossível , mas 
é bom que se consiga su-
bir, declarou, insistindo 
na necessidade de eleger 
muitos vereadores.

Segundo Rui Rio, cada 
vez que os portugueses 
falam de partidos, falam 
em tom crítico e de afas-
tamento e a taxa de abs-
tenção em crescimento 
é o sintoma do divórcio 
existente entre os partidos 
políticos e a sociedade 
portuguesa.

Para este desafio, Rui 
Rio pediu sugestões ape-
sar de continuar a defen-
der o Conselho Estratégi-
co Nacional, que parou em 
julho e com as eleições de 
outubro não voltou a fun-
cionar, mas que quer ati-
var novamente caso seja 
eleito de forma a atrair 
profissionais da socieda-
de para o debate no parti-
do e, com isso, levá-los a 
serem militantes.

sa jantou na festa de Natal 
da Re-food e fez um curto 
discurso a elogiar este pro-
jeto criado por Hunter Hal-
der, de origem norte-ame-
ricana, pedindo uma salva 
de palmas para todos os 
voluntários que ajudam a 
recolher e a distribuir comi-
da que, de outra maneira, 

seria desperdiçada.
“Todos os dias, todas 

as noites nós podemos 
fazer dias e noites de Na-
tal. Basta olhar para uma 
criança, basta ajudar uma 
pessoa, basta ouvir o de-
sabafo de uma pessoa 
triste, sofrida, só, aban-
donada. Basta olhar para 
famílias como lá ao fundo 
numa mesa, de oito crian-
ças e jovens. Basta ver 
esses exemplos e traba-
lhar para as ajudar e os 
ajudar todos os dias. Que 
é uma maneira de nos aju-
darmos a nós próprios”, 
considerou.

No relatório da propos-
ta de Orçamento do Esta-
do para 2020 está inscrita 
uma verba de 7,5 milhões 
de euros para a Estraté-
gia Nacional para a Inte-
gração das Pessoas em 
Situação de Sem-Abrigo.

Costa escolheu a noite de 
Natal para dar aos por-
tugueses nada mais que 
palavras e promessas, 
vindas de um primeiro-
ministro e de um Governo 
que, infelizmente, nunca 
os cumpriram, particular-
mente no SNS. “Nesta 
assunção de mea culpa 
que foi esta mensagem 
natalícia, feita num cen-
tro de saúde vazio, sem 
doentes, num ato de 
propaganda, procurou 
minorar aquilo que tem 
sido a ausência de in-
vestimento por parte do 
Governo nesta matéria 
fazendo promessas para 
o futuro, de que para o 
ano é que vão conseguir 
resolver”, criticou.

O social-democrata 
manifestou dúvidas face 

aos compromissos ago-
ra assumidos, tendo em 
conta o passado: “Infeliz-
mente, em 2017, tinham-
nos prometido que todos 
os portugueses teriam 
um médico de família 
atribuído. Continuam cer-
ca de 700 mil sem médi-
co de família “.

“E tinham prometido 
também que até ao final 
deste ano todos os do-
entes com mais de um 
ano espera de consulta 
ou de cirurgia teriam a 
sua situação resolvida, 
situação que não se re-
solveu e que o primeiro-
ministro pura e simples-
mente não abordou na 
sua mensagem”.

Quanto ao reforço or-
çamental do setor da saú-
de em 2020, o deputado 

do PSD disse que “não 
chega sequer para pagar 
a dívida vencida no SNS” 
e que na comparação 
com 2019 “o importante 
é olhar para aquilo que é 
executado”.

“Temos um SNS com 
mais de 500 milhões de 
euros neste momento em 
déficit e que, apesar desse 
déficit, não está a conse-
guir dar resposta, com pro-
fissionais desmotivados”, 
concluindo: “Vivemos uma 
situação de emergência 
e, infelizmente, o senhor 
primeiro-ministro tentou, 
num ato de propaganda, 
passar uma esponja so-
bre aquilo que tem sido 
o momento difícil que se 
passa na saúde, que não 
se resolve, como disse no 
início, com palavras”.
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É com satisfação que dirijo 
esta mensagem à comunida-
de luso brasileira, por ocasião 
da quadra festiva do Natal e 
do Ano Novo.

Os portugueses residen-
tes no estrangeiro dignifi-
cam o nome do país pela 
forma harmoniosa como se 
integram nas sociedades de 
acolhimento. Mas também 
pela sua capacidade de em-
preender e de inovar, criando 
empresas, associações, pro-
jetos sociais e outras inicia-
tivas de grande valor para o 
interesse comum.

Deram e continuam a 
dar muito a Portugal, con-
tribuindo de forma marcan-
te para fazer do nosso país 
um país melhor.

Queremos que a ligação 
entre Portugal e os seus ci-
dadãos dispersos pelos di-
ferentes países do Mundo 
se reforce cada vez mais. 
Nas dimensões cívica, po-
lítica, cultural e linguística. 
Mas também na sua rela-
ção com a administração 
pública portuguesa.

Em 2020 o Ministério dos 
Negócios Estrangeiros vai 
continuar a trabalhar para 
melhorar a capacidade dos 

Mensagem da Secretária das
Comunidades Portuguesas

consulados portugueses, 
para que seja possível res-
ponder com maior celeridade 
e qualidade aos pedidos das 
nossas comunidades no es-
trangeiro.

Encontra-se em fase 
avançada um importante 
trabalho de elaboração de 
um Novo Modelo de Ges-
tão Consular, que apostará 
fortemente na inovação, na 
modernização administra-
tiva e na simplificação de 
processos. O objetivo é que 
seja cada vez mais fácil e 
cómodo aos cidadãos recor-
rerem aos serviços consula-
res em todo o Mundo.

Por essa via, será possí-
vel obter uma administração 

Por Berta Nunes
Secretária de Estado

das Comunidades 
Portuguesas

O Presidente da Re-
pública condecorou e 
o treinador de futebol 
Jorge Jesus com a Or-
dem do Infante D. Hen-
rique pelos resultados 
alcançados no Brasil, 
ao serviço do Flamen-
go, e em Portugal.

 A cerimônia que rea-
lizou-se pelas 17:30, no 
Palácio de Belém, em 
Lisboa.

A decisão de Marcelo 
Rebelo de Sousa foi di-
vulgada no dia 21, logo 
após a final do campeo-
nato de mundo de clubes, 
em que o Flamengo per-
deu com o Liverpool por 
1x0 no prolongamento.

Jorge Fernando Pi-
nheiro de Jesus, 65 
anos, começou a car-
reira como treinador em 
1990, no Amora, e con-
quistou três títulos de 
campeão nacional pelo 
Benfica.

O seu trajeto como 
treinador inclui uma 
Taça de Portugal, cin-
co Taças da Liga e uma 
Supertaça pelo Benfica, 

Marcelo Rebelo de Sousa faz, na 
quarta-feira, a sua quarta mensagem de 
Ano Novo como Presidente da Repúbli-
ca, depois dos elogios e avisos de 2017, 
ter pedido prudência em 2018 e “bom 
senso” em 2019.

Este ano, e pela primeira vez, a men-
sagem de Ano Novo do Presidente da 
República é transmitida a partir do Corvo, 
nos Açores, onde Marcelo faz a sua pas-
sagem de ano, com os habitantes da ilha 
açoriana, a 1.890 quilómetros de Lisboa.

Eleito em 24 de janeiro de 2016, to-
mou posse em 9 de março e fez a sua 
primeira mensagem aos portugueses, 
através da televisão, em 1 de janeiro de 
2017. Todas as mensagens são muito 
curtas, com cerca de oito minutos.

Na sua primeira mensagem de Ano 
Novo em 1 de janeiro de 2017, com o Go-
verno minoritário do PS, e o apoio da es-
querda, há pouco mais de um ano no po-
der, Marcelo Rebelo de Sousa descreveu 
2016 como o ano da “gestão imediata”, 
em que foram dados “pequenos passos” 
e desejou que o ano tivesse mais “cresci-
mento económico”.

“2016 foi o ano da gestão do imedia-
to, da estabilização política e da preo-
cupação com o rigor financeiro. 2017 
tem de ser o ano da gestão a prazo e 
da definição e execução de uma estra-
tégia de crescimento económico sus-
tentado. Aprendendo a lição de que, no 
essencial, tivemos sucesso quando nos 
unimos”, disse.

No primeiro dia do ano, Marcelo Re-
belo de Sousa assinalou a indesmen-
tível “estabilidade social e política”, 
salientando o acordo sobre o salário 
mínimo ou ainda a aceitação de dois 
Orçamentos do Estado pela União Eu-
ropeia e a compensação a alguns dos 
mais atingidos pela crise.

“Quer isto dizer que demos passos - 
pequenos que sejam - para corrigir injus-
tiças e criámos um clima menos tenso, 
menos dividido, menos negativo cá den-
tro e uma imagem mais confiável lá fora, 

Já pediu “crescimento econômico”, “prudência” e “bom senso”. Marcelo
faz quarta mensagem de Ano Novo, depois de três anos de elogios e avisos

afastando o espetro da crise política imi-
nente, de fracasso financeiro, de instabi-
lidade social que, para muitos, era inevi-
tável. Tudo isto foi obra nossa - nossa, de 
todos os portugueses. No entanto, ficou 
muito por fazer”, sublinhou.

As mensagens de Ano Novo têm ser-
vido, a um Presidente da República que 
fala aos jornalistas quase diariamente, 
para lançar alertas ao Governo e outros 
atores políticos e sociais, a exemplo do 
que fizeram os seus antecessores em de-
mocracia, no pós-25 de Abril de 1974.

E a de 2017 não foi exceção, ao sa-
lientar que “ficou muito por fazer”.

O Presidente fez um “balanço positivo” 
do ano que tinha passado, mas lamentou 
o crescimento económico “tardio e insu-
ficiente”, os cortes de financiamento em 
“domínios sociais”, a dívida pública “mui-
to elevada” e a justiça lenta.

“O caminho para 2017 é muito sim-
ples - não perder o que de bom houve 
em 2016 e corrigir o que falhou no ano 
passado. Não perder estabilidade políti-
ca, paz e concertação, rigor financeiro, 
cumprimento de compromissos exter-
nos, maior justiça social, formação aber-
ta ao mundo, proximidade entre poder e 
povo”, defendeu.

O ano de 2017 foi marcado pelos 
grandes incêndios florestais, em junho e 
outubro, que fizeram mais de 100 mortos, 
centenas de feridos e milhões de euros 
de prejuízos, no interior do país.

Foram acontecimentos que puseram 
o Presidente a visitar a zonas atingidas, 
pressionando a resolução dos proble-
mas das famílias afetadas, o que o le-
vou a dizer que aquele tinha sido um 
ano “estranho e contraditório”, “povoa-
do de reconfortantes alegrias e de pro-
fundas tristezas”.

Se o ano tivesse acabado em 16 de 
junho, tudo estaria bem, afirmou, mas 
“um outro ano, bem diverso, se somou ao 
primeiro, a partir de 17 de junho”, dia dos 
grandes incêndios de Pedrógão Grande, 
no distrito de Leiria.

“O passado bem recente serve para 
apelar a que, no que falhou em 2017, 
se demonstre o mesmo empenho reve-
lado no que nele conheceu êxito. Exi-
gindo a coragem de reinventarmos o 
futuro”, afirmou.

Os indicadores da economia e das fi-
nanças públicas foram positivos, “como 
se de um sonho impossível se tratas-
se”, admitiu.

Mas, esse sucesso aconselhou o ex-

Depois dos troféus, a
condecoração. Jesus recebe a
Ordem do Infante D. Henrique

uma Taça da Liga e uma 
Supertaça pelo Sporting, 
uma Taça Intertoto da 
UEFA pelo Sporting de 
Braga e uma Supertaça 
pelo Al-Hilal, da Arábia 
Saudita.

Este ano, levou o 
Flamengo a conquistar 
a Taça Libertadores e o 
campeonato brasileiro, 
mas falhou o mundial de 
clubes ao perder na final 
com os ingleses do Li-
verpool.

As notícias não es-
colhem hora, mas o 
seu tempo é precioso. 
O SAPO 24 leva ao seu 
email a informação que 
realmente importa co-
mentada pelos nossos 
cronistas.

A Ordem do Infante 
D. Henrique destina-se 
a distinguir quem pres-
tou “serviços relevantes 
a Portugal, no País e no 
estrangeiro, assim como 
serviços na expansão da 
cultura portuguesa ou 
para conhecimento de 
Portugal, da sua História 
e dos seus valores”.

consular mais eficiente, pro-
porcionando melhores servi-
ços para os cidadãos.

No ano que se avizinha 
desejo prosseguir uma po-
lítica de proximidade com 
as nossas comunidades no 
estrangeiro. Só desse modo 
será possível fazermos fren-
te aos desafios que se co-
locam na promoção do as-
sociativismo, no ensino da 
língua, na boa integração 
nos países de acolhimento, 
nos momentos de emergên-
cia e de proteção consular, 
mas, principalmente, nas si-
tuações de dificuldade e de 
carência económica.

Nos próximos meses te-
rei a oportunidade de visitar 

o Brasil e de dialogar com 
muitos dos nossos concida-
dãos que aí vivem. O Bra-
sil é um país especial para 
Portugal, pela longa história 
que une os dois países e, 
principalmente, pela cada 
vez maior proximidade en-
tre as duas sociedades. 
Nesta relação os cidadãos 
luso brasileiros desempe-
nham um papel fundamen-
tal, promovendo a relação e 
reforçando a amizade entre 
os dois povos.

Essa será uma oportuni-
dade para realizar um diálogo 
profundo com os cidadãos, 
com as associações, com os 
empresários portugueses e 
com os conselheiros das co-
munidades portuguesas. En-
fim, com todos aqueles que 
fazem parte integrante das 
comunidades portuguesas.

A todas e todos, desejo 
Festas Felizes e um excelen-
te ano de 2020, com saúde 
e muito sucesso pessoal e 
profissional.

comentador político, também a colocar 
“fasquias mais altas no combate à pobre-
za, às desigualdades, ao acesso e fun-
cionamento dos sistemas sociais e acon-
selhando prudência no futuro”.

Mudanças que Marcelo Rebelo de 
Sousa admitiu terem começado no “ciclo 
político anterior”, do Governo PSD/CDS
-PP, e foram confirmadas com a solução 
política atual que “tão grandes apreen-
sões e desconfianças havia suscitado”, 
“cá dentro e lá fora”.

Mais uma vez, a mensagem de Ano 
Novo foi curta, durando oito minutos, e 
o chefe de Estado optou por fazê-la a 
partir da sua casa de Cascais, arredo-
res de Lisboa, ainda a convalescer de 
uma intervenção cirúrgica a uma hér-
nia umbilical

E para o ano que nesse dia começa-
va, o Presidente sugeriu que fosse “o ano 
da reinvenção”.

Na mensagem de 2019, ano em que 
os portugueses foram por duas vezes 
às urnas (europeias e legislativas, mais 
as regionais na Madeira), o Presiden-
te apelou ao exercício do voto e consi-
derou fundamental bom senso nessas 
campanhas, advertindo que radicalis-
mos, arrogâncias e promessas impossí-
veis destroem a democracia.

Foi a pensar nas europeias e legislati-
vas, ganhas pelo PS, que defendeu que 
“bom senso” e “ambição” não são incom-
patíveis em democracia e, nesse sentido, 
traçou objetivos para Portugal nos planos 
político, económico e social.

“Podemos e devemos ter a ambição 
de assegurar que a nossa economia 
não só se prepare para enfrentar qual-
quer crise que nos chegue, como quei-
ra aproximar-se das mais dinâmicas da 
Europa, prosseguindo um caminho de 
convergência agora retomado. Podemos 
e devemos ter a ambição de ultrapas-
sar a condenação de um de cada cinco 
portugueses à pobreza e a fatalidade de 
termos portugais a ritmos diferentes, com 
horizontes muito desiguais”, lamentou.

Rua Capitão Félix 110 - Av. Central, 42
Benfica - Rio de Janeiro - RJ - Brasil
Telefax: (21) 3890-1445
Vendas: (21) 3890-0475 - (21) 3890-1795

DEPÓSITO
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RJ - Brasil
Tel.: (21) 2594-5849
Fax (21) 2591225



Edição de 2 a 8 de Janeiro de 2020

Dia 02.01.2020
Fernando T. Azevedo.
Dia 03.01.2020
Eurico Marcus M. Mattos; Joaquim Abreu; Maria de Fátima O. Lousada (es-
posa do amigo Armindo Lousada); Araci Gonçalves Cardoso.
Dia 04.01.2020
Fátima Aparecida de M. Oliveira; Mariângela Languide (esposa Ezio Lan-
guide).
Dia 05.01.2020
Ernesto de Lemos (diretor do Grupo Folclórico e da Casa de Portugal); 
Sr. Silvio Moredo (Conselheiro do Centro Trasmontano); Vitor Pereira (de 
Santos); André Relvas (filho do falecido amigo Sr. Américo e a Sra. Lurdes 
Relvas); Esmeralda Brandão (Arouca); Mirian Márcia Melo ex-secretaria da 
Casa de Portugal de Campinas.

Dia 06.01.2020
Adriano Ferreira Santos (Arouca); Renato Augusto Carvalhaes; Henrique 
Valério Machado (filho do casal Candido e Fátima); e o nosso chefinho Dr. 
Manuel Carvalho da empresa Silverado, parabéns; Sr. Jose Manuel Ferreira 
Almeida.
Dia 07.01.2020
Sr. José Fernandes Tem Tem; Aniversário de Casamento dos amigos Ma-
nuel Ribeiro Félix e Elizabeth Felix.
Dia 08.01.2020
Fátima Cristina Simões Monteiro (filha do casal Edite e Vasco de Frias Mon-
teiro); Vera Lucia Guedes (filhado casal Fátima e Raimundo Pereira Gue-
des); Abílio Laranjeira de Almeida (do ex- Consulado Geral de Portugal em 
São Paulo, agora no Rio de Janeiro); Antonio Moreira G. Miranda (ex- lan-
chonete da Lusa).

Dia 18.01.2020
Recepção ao Rancho da Póvoa de Varzim nos Poveiros de São Paulo
A Associação dos Poveiros de São Paulo convida a todos para esta noite de 
“Gala à Poveira”, um seleto jantar a partir das 20 horas, para receber o Ran-
cho da Povoa de Varzim, vindo especialmente de Portugal, e teremos também 
a presença do Presidente da Câmara da Povoa de Varzim, o Eng. Aires Perei-
ra. A animação estará a cargo da tocata do Rancho Folc. Raízes de Portugal. 
Convites e informações 2503.2835 - 2967.6766 - 993717755 – 985945146. 
Dia 19.01.2020
Tarde de Folclore Internacional na Casa de Portugal
A Casa de Portugal de São Paulo com o apoio da Associação dos Poveiros de São 
Paulo estará realizando esta belíssima tarde de folclore a partir das 15 horas. Teremos 
como atração vinda de Portugal o conhecido Rancho Poveiro e ainda o Grupo Folc. da 
Casa de Portugal e o Rancho Folc. Raízes de Portugal. No bar teremos os tradicionais 
petiscos da culinária portuguesa e bebidas a parte. Convites e Informações: Av. da 
Liberdade, 602 Bairro da Liberdade fones (11)      3273.5555 – 3273.5553 – 3273.5551

A Casa dos Açores de São Paulo-
esteve em festa no último dia 08 de 
dezembro de 2.019. Neste dia orga-
nizaram mais um Encontro Cultural 
que este ano teve o tema Memórias, 
e também foi o dia em que realizaram 
a confraternização Natalina reunin-
dodiretores conselheiros e convida-
dos para a tradicional ceia, com par-
ticipação especial do coral Cantares 
do Basalto da Casa dos Açores. O 
tema “Memórias” resgatou a traje-
tória dos imigrantes açorianos para 
São Paulo. Um vídeo com cerca de 
4 horas de depoimentos que depois 
de muito trabalho de edição ficou 
em 40 minutos. Este trabalho teve 
a coordenação e direção do diretor 
Cultural Sr. António Arruda, e ainda 
o Sr. Rafael Argenta e sua esposa 
Aline Argenta, que lá estavam pre-

sentes, e que aceitaram o desafio de 
preparar e produzir o Vídeo “Memo-
rias”. No vídeo que reuniu cerca de 
20 imigrantes açorianos que hoje es-
tão entre os 70 e 80 anos de idade, e 
nos depoimentos temos a trajetória, 
a decisão de partir para o Brasil, a 
despedida dos familiares e amigos, 
o embarque e a viajem, os primeiros 
tempos em São Paulo, a constitui-
ção da família destes em São Pau-
lo, a vida associativa, a festa a fé 
no Divino e a Casa dos Açores, e a 
pergunta: Valeu a pena ter emigrado 
para o Brasil????. Para a confrater-
nização natalina foram convidados 
os familiares destes imigrantes que 
deram seu depoimento. O cerimonial 
deste dia, esteve a cargo do diretor 
cultural  Sr. António Arruda, que de-
pois de saudar a todos convidou o 

presidente Dr. Marcelo S. Guerra e 
o ilustre visitante o  Dr. Paulo Teves 
diretor Regional das Comunidades 
no Governo Regional dos Açores. 
Dr. Marcelo depois de saudar a to-
dos os presentes abordou o tema 
“Memórias” e a concorrida agenda 
de eventos da Casa dos Açores de 
São Paulo de 2019 e seus diversos 
eventos. Ao final agradeceu a toda a 
comunidade, amigos simpatizantes 
da casa, agradeceu aos membros 
do Conselho Deliberativo da entida-
de, à diretoria executiva, a diretoria 
cultural e social da Casa dos Açores 
bem como ao Coral Cantares do Ba-
salto, agradeceu a presença do Dr. 
Paulo Teves e desejou boas festas 
a todos.O Dr. Paulo Teves apresen-
tou aos presentes uma plataforma 
online criada pelo governo Açoriano 

que irá permitir que todos os Açoria-
nos tenham uma maior proximidade 
com o arquipélago dos Açores. As 
pessoas que nasceram nos Açores, 
ou são de ascendência açoriana, ou 
se residiu no Açores por um perío-
do mínimo de 5 anos ou é cônjuge 
ou vive em união de fato com uma 
das pessoas identificadas anterior-
mente, poderão se inscrever para 
votar e se eleger para uma repre-
sentação mundial, uma espécie de 
Conselho da Diáspora. Um grupo 
de representantes será eleito pelas 
comunidades açorianas e seus des-
cendentes e esse conselho terá um 
encontro a cada 2 anos nos Açores 
para discutir com o governo regional 
suas políticas públicas. Anote aí e se 
inscreva www.acorianosnomundo.
azores.gov.pt

e o 18º Encontro da Cultura Açoriana com presenças Ilustres
Confraternização Natalina

O Presidente da Casa dos Açores Dr. Marcelo S. Guerra, a diretora Sra. 
Maria Leonilda Jacob, o vice presidente do Arouca Com. Artur A. Pinto e o 
diretor Sr. João Manuel de Carvalho.

Aqui os principais responsáveis pela conclusão do vídeo, o diretor Cultural 
Sr. António Arruda, as diretoras Sra. Maria Leonilda Jacob, a Sra. Lucia 
Arruda e ainda o Sr. Rafael Argenta e sua esposa Aline Argenta. Atuando iluminado vemos o Coral Cantares do Basalto da Casa dos Açores.

Dr. Marcelo S. Guerra e o Dr. Paulo Teves diretor Regional das Comunida-
des no Governo Regional dos Açores.
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Bacalhau de Consoada à mesa Bem vindo professor Santos anuncia Jesualdo Ferreira como treinador

Deslumbrei-me, ao chegar a 
Lisboa, há quase 22 anos, 

como enviado do prestigioso diário 
econômico brasileiro Gazeta Mer-
cantil, para fazer a cobertura da 
monumental Expo 98, instalada na 
margem oriental do romântico Rio 
Tejo, a celebrar os 500 anos da his-
tórica expedição à Índia de Vasco 
da Gama (1469 - 1524) – após na-
vegar todo o Sul do Atlântico, con-
tornar o Cabo da Boa Esperança 
e cruzar, em diagonal, o Oceano 
Índico, rumo ao Norte, em direção 
a Calecute. Entusiasmado com a 
grandiosidade da mostra dedica-
da ao feito do legendário almirante 
alentejano e surpreso diante das 
transformações ocorridas na Me-
trópole, depois dos convulsionados 
anos seguintes à Revolução dos 
Cravos, escrevi um longo artigo, 
publicado em 21 de maio de 1998, 
estampado na primeira página do 
jornal, no qual afirmei que, mesmo 
que nunca houvesse existido o po-
eta Luis de Camões (1524 – 1580), 
o Homero lusitano que imortalizou, 
no fim do século XVI, a epopeia 
dos compatriotas nos mares da 
Idade Moderna, ninguém  poderia 
duvidar do que foram capazes os 
indomáveis portugueses com suas 
caravelas. As marcas da passagem 
daqueles marinheiros, afinal, resis-
tiam em todos os continentes. Ainda 
que tivessem sido apagadas pelo 
tempo, e não restassem resquícios 
da língua portuguesa nas Américas, 
Áfricas e Ásia, mesmo assim seria 
fácil perceber o quanto viajou o país 
mais ocidental da Europa. Prova-
velmente é a única nação do mun-
do cujo ingrediente fundamental do 
prato nacional, o universalmente 
famoso Bacalhau à Portuguesa, 
tem que ser pescado a muitas mi-
lhas de sua costa, precisamente, 
nas águas frias do Canadá e do Mar 
da Noruega. Provando, conforme 
concluí, que um dia houve, como 
na Grécia, uma Ilíada do Reino de 
Afonso Henriques (1109 – 1185). A 
paixão pelos peixes salgados leva-
ria os portugueses, em missão que 
partira do Arquipélago dos Açores, 
a descobrir a América, em 1473, 
com o desembarque do algarvio 
João Vaz Corte-Real (1420 – 1496) 

no atual Canadá - 19 anos antes da 
chegada do genovês Cristóvão Co-
lombo ao Mar do Caribe. Corte-Real 
foi o primeiro europeu a vislumbrar  
o Novo Mundo, ao qual deu o nome 
de Terra Nova do Bacalhau – deno-
minada hoje apenas de Terra Nova, 
que, juntamente com a Península do 
Lavrador, alcançada também pelos 
portugueses, integram desde 1949 
a décima província canadense.

É mais habitual a presença à 
mesa do prato favorito luso 

nesta época –  da ceia de Natal, 
no 24 de dezembro, ao Réveillon, 
no 31, e no almoço do Dia de Reis 
Magos, comemorado a seis de ja-
neiro, que, neste 2020, acontecerá 

na próxima segunda-feira. Vem 
servido nesta ocasião, especial-
mente, à noite da véspera nata-
lina, após a abstinência de carne 
por um dia, o saboroso Bacalhau 
de Consoada, uma corruptela 
do idioma camoniano surgida da 
contração de duas palavras lati-
nas: consolata e consolare, quer 
dizer, depois do jejum, uma refei-
ção de consolação. E, por isso, é 
riquíssimo e vai à panela com to-
dos – sobretudo ao Norte do País. 
São componentes que não podem 
faltar na Consoada, para além das 
postas salgadas, batatas em pe-
daços, cenouras, grãos-de-bico, 
chamados também em Portugal 
de gravanços ou ervilhas de ben-
gala, grelos, isto é, a couve, e ovos 
cozidos duros – bem como dentes 
de alhos, cebolas, pimenta-preta 
moída, vinagre de vinho branco e 

azeite extra virgem. Uma super ba-
calhoada, enfim, digna do nome. 
O bacalhau é também, na virada 
do ano, pièce de resistence nas 
ementas da vizinha Espanha – 
conforme registrei na edição de 
29 de dezembro de 2016. Princi-
palmente na Província de Vizcaya, 
na Região Autônoma do País Bas-
co, ao Norte de Madri, onde a en-
trañable capital Bilbao dá nome 
à iguaria, o robusto Bacalao a 
la Bilbaina, ao molho de tomate, 
bastante difundido no resto da Es-
panha. O pescado freqüenta igual-
mente a cozinha na Itália. Tradicio-
nalíssimo às távolas de Roma em 
todas as estações do calendário, 

no almoço das sextas-feiras, em 
casa ou nas trattorie – as popula-
res cantinas. Os romanos comem 
nesses dias o delicioso Baccalà 
ai Ceci, ou seja, com grão-de-bi-
co, ligeiramente picante, al sugo 
de tomate –acentuado como o de 
Bilbao. Curioso, aos olhares es-
trangeiros, é que às sextas-feiras 
as postas dessalgadas e os grãos 
demolhados são vendidos na cal-
çada dos açougues.

Mas em nenhum lugar da Europa 
é tão apreciado quanto em Por-

tugal. Muito menos na Noruega, onde 
há séculos o País envia seus bacalho-
eiros. O prato típico dos noruegueses 
é feito, aliás, com o delicado salmão. 
Já o bacalhau, devidamente salgado, 
é remetido ao Sul do continente. Existe 
uma relação leal e duradoura dos por-
tugueses com o bacalhau – sem para-
lelo na culinária no País.  

Caros Amigos acompanhem o 
nosso programa “PORTUGAL 

DENTRO DE NÓS”, no ar às 4.as 
feiras das 22,30 às 24 horas 

pela Rádio Trianon AM 740, e aos 
domingos das 11 às 12,30 horas 
também pela Trianon AM 740, o 

Programa “Heróis do Mar”, ambos 
com a apresentação de Martins 

Araujo e Adriana Cambaúva.

10

Treinador de 73 anos vai orientar a partir de janeiro o clube onde 
jogou o rei Pelé. Contrato é válido por um ano. Santos confirmou 
Jesualdo Ferreira como novo treinador, sucedendo no cargo a 
Jorge Sampaoli. O treinador português assinou um contrato vá-
lido por um ano, até final de 2020. Jesualdo Ferreira vai juntar-se 
a mais dois treinadores portugueses no futebol brasileiro: Jorge 
Jesus, que está desde o verão no Flamengo, e a Augusto Iná-
cio, que na semana passada foi anunciado como novo técnico 
do Avaí, embora neste caso dispute a Série B do campeonato 
brasileiro. De acordo com a imprensa brasileira, Jesualdo Fer-
reira será apresentado no dia 6 de janeiro, e trará consigo um 
adjunto, um preparador físico e um analista de desempenho. O 
treinador português ficou agradado com o projeto que lhe foi 
apresentado e quer trabalhar com um máximo de 21 jogadores 
no plantel. Primeiro irá fazer algumas observações e só depois 
decidirá se avança para reforços. “Jesualdo é um treinador ex-
periente. Foi campeão nacional em três continentes diferentes 
e esta será a primeira passagem dele em clubes da América do 
Sul. A comissão técnica que o acompanhará será definida nos 
próximos dias”, informa o site oficial do Santos na Internet. O 
técnico português teve a oportunidade de ser treinador do San-
tos... há seis anos, mas o acordo acabou por não se concreti-

zar. Jesualdo Ferreira foi o treinador eleito por Nabil Khaznadar, 
candidato à presidência do clube paulista e chegou inclusiva-
mente a viajar para o Brasil, a conhecer as instalações do clube 
e a assistir a um jogo. Mas Khaznadar perdeu as eleições e a 
transferência não se fez. “Eu trouxe ele para o Brasil por alguns 
dias, ele havia saído do Braga e estava interessado. Fizemos 
reuniões e eu organizei um jantar em casa com vários convida-
dos, empresários, jornalistas”, lembrou Nabil. Jesualdo Ferreira 
estava sem clube, depois de ter saído do Al-Sadd, do Qatar, 
onde passou as quatro últimas temporadas, e vai tornar-se o 
16.º treinador estrangeiro a comandar a equipa de São Paulo. 
Esta será a sétima experiência fora de Portugal do antigo técni-
co de Benfica, FC Porto e Sporting, depois do Zamalek (Egito), 
Panathinaikos (Grécia), Málaga (Espanha), FAR Rabat (Marro-
cos) e seleção de Angola. O Santos é um dos históricos clubes 
brasileiros, cuja camisola foi envergada por nomes como Pelé, 
Neymar, Robinho, Coutinho, Gilmar ou Carlos Alberto Torres, 
entre outros. Tem oito títulos de campeão brasileiro no Palmarés 
e terminou o Brasileirão 2019 no segundo lugar, 16 pontos atrás 
do Flamengo de Jorge Jesus, a quem bateu na última jornada 
por 4-0. É Jorge Jesus, fazendo escola. Boa sorte Professor, 
Jesualdo Ferreira.
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Luís Filipe Vieira considera 
que o prêmio de melhor Acade-
mia do ano atribuído ao Benfi-
ca na gala dos Globe Soccer 
Awards, no Dubai, constitui «o 
mais justo reconhecimento à vi-
são e dimensão do projeto» lan-
çado pelo clube no Seixal.

Reação do presidente
das águias:

O prêmio de melhor esco-
la de formação do mundo, de 
novo atribuído este ano ao Ben-
fica, em conjunto com o Ajax, 
na prestigiada gala dos “Globe 
Soccer Awards”, é o mais justo 
reconhecimento à visão e di-
mensão do projeto que lançá-
mos, construímos e estamos a 
desenvolver no Benfica Cam-
pus, no Seixal.

Importa realçar que já em 
2015 o Sport Lisboa e Benfica 
tinha vencido este prémio, num 
ciclo em que vimos premiados 
como “Golden Boy” Renato 

“Este prêmio é mérito de quem fez da
nossa escola um exemplo para o mundo”

Sanches em 2016 e João Félix 
em 2019, demonstrando toda a 
qualidade do trabalho e do ta-
lento gerado pelo nosso clube 
e a cada dia mais reconhecido 
internacionalmente.

Este ano são premiadas 
duas das academias que una-
nimemente são destacadas 
por concretizarem projetos 
de enorme coerência e vistas 
como grandes exemplos, por-
que partem de dois clubes que 
estão fora das cinco principais 

ligas europeias.
Este prêmio é mérito de to-

dos os dirigentes, técnicos, pro-
fissionais e jovens jogadores 
que ao longo destes anos tão 
afincadamente de forma peda-
gógica e inovadora fizeram da 
nossa escola um exemplo para 
o mundo e que tanto têm valo-
rizado e prestigiado as compe-
tências que o futebol português 
consegue gerar.

Quando vemos tantos joga-
dores formados no Benfica a 

afirmar-se internacionalmente, 
as presenças nos diferentes es-
calões das seleções, ou quando 
olhamos para a nossa equipe 
principal e vemos desde um jo-
vem técnico também formado 
no clube ao elevado número de 
jogadores com origem na nos-
sa formação, compreendemos 
com fatos e resultados que esta 
aposta é muito justamente mo-
tivo de enorme orgulho para to-
dos os benfiquistas.

Num ano em que inclusive 
concluímos uma fase de alar-
gamento das infraestruturas do 
nosso Campus e apresentámos 
a nova fase e os novos projetos 
para o futuro, este reconheci-
mento como melhor escola de 
formação do mundo reforça a 
convicção com que, desde a 
primeira hora, definimos este 
projeto como estruturante e 
absolutamente decisivo para o 
crescimento e engrandecimento 
do nosso clube.

O FC Porto confirmou, 
este domingo, que os in-
gressos que pertencem 
aos azuis e brancos para o 
Clássico frente ao Sporting 
esgotaram

Também neste domin-
go, Sérgio Conceição e a 

equipe principal continu-
aram a preparação para o 
encontro, com todos dis-
poníveis para o encontro 
de dia 5.

Os dragões informam 
que não há qualquer mem-
bro no boletim clínico.

Deu entrada no Juízo de Co-
mércio da Comarca de Lisboa 
um pedido de insolvência da 
SAD do Sporting por alegada 
dívida de 2,8 milhões de euros. 
A empresa que avançou para 
tribunal foi a Socas Investiment, 
em causa estará o não paga-
mento de comissões relativas 
à transferência do lateral-direito 
Cristiano Piccini, dos leões para 
o Valência; à operação da saí-
da de Nani, a custo zero, tam-
bém do Valência, a quem esta-
va contratualmente ligado, para 
o emblema verde e branco e à 
transferência de William Carva-
lho para o Bétis.

A Socas Investiment é uma 
empresa de agenciamento de jo-
gadores, organização de  even-
tos desportivos, que faz também 
a assessoria de clubes e futebo-
listas, entre outras atividades na 
área do desporto. Sediada em 
Portalegre, tem no empresário e 

Pedido de insolvência da Sad por dívida de €2,8 milhões
advogado espanhol José Fouto 
Galván - filho do presidente ho-
norário do Mérida, José Fouto 
Carvajal, assim nomeado por 
ter sido o responsável pela pas-
sagem do clube da Estremadura 
espanhola pela primeira divisão, 
em 1995 - o seu proprietário, 
que nos últimos anos foi parcei-
ro leonino em várias operações 
de mercado, tanto nas presi-
dências de Godinho Lopes e de 
Bruno de Carvalho, bem como 
na altura da comissão de gestão 
de Sousa Cintra.

A Socas Investiment surgia 
no documento com os resulta-
dos da SAD no primeiro semes-
tre de 2018/2019 como o tercei-
ro maior credor dos leões, no 
item Outros fornecedores com 
valores a pagar de aquisição 
de jogadores e outros serviços. 
Nesse relatório, o Sporting re-
conhecia uma dívida à empresa 
mas de €1,101 milhões - o total 

da dívida a todos os empresários 
chegava aos €24,307 M. Esta 
diferença de valor terá razão na 
medida em que a empresa de 
José Fouto reclama participa-
ção na operação de Piccini cujo 
passe foi vendido ao Valência no 
verão de 2018 por €8 M, tendo a 
administração leonina revelado 
que €2,314 M foram em comis-
sões a todos os intervenientes; 
na de Nani, cujos valores não 
foram divulgados; na de William 

Carvalho, por €16 milhões mais 
objetivos, para o Bétis, em ju-
lho do ano passado. Mas para 
a administração presidida por 
Frederico Varandas, que tem em 
Salgado Zenha o homem forte 
das finanças, a Socas Investi-
ment não teve participação nes-
te última operação, ao contrário 
do que foi noticiado na altura da 
comissão de gestão, quando o 
nome de Fouto apareceu asso-
ciado na imprensa.

Azuis e brancos esgotaram
ingressos para o clássico
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Esportes

Cristiano Ronaldo 
afastou a ideia de apo-
sentadoria para aqueles 
que demonstram curiosi-
dade sobre seus planos 
do astro de 34 anos. E 
mostrou que tem ideias 
de prolongar a carreira 
por causa de um pedi-
do familiar. O filho dele, 
Cristiano Ronaldo Jú-
nior, de 12 anos, quer 
jogar com o pai.

“Quando me per-
guntam se aos 34 anos 
a motivação é igual, eu 
respondo que nos jogos 
a motivação é sempre 
alta, importante é nos 
bastidores, como você 
se prepara, e depois de 
ganhar os títulos que 
ganhei não tenho que 
mostrar nada a nin-
guém”, disse Cristiano, 
em coletiva de imprensa 
em Dubai. “Tenho é de 
mostrar a mim mesmo, à 
minha família, aos meus 
filhos, principalmente ao 
Cristianinho, que às ve-
zes faz uma pressão ao 
dizer: ‘Papai, aguenta 

Cristiano Ronaldo revela pedido do filho:
‘Aguenta mais uns anos, quero jogar contigo’

mais uns anos que ainda 
quero jogar contigo’. Acho 
que isso vai ser difícil, mas 
de resto tenho é que desfru-
tar”, prosseguiu.

O craque da Juventus 
está em Dubai para o Glo-
be Soccer Awards, premia-
ção que ocorre neste do-
mingo (29).

Apesar de refutar a ideia 
de retiro, este foi o assunto 
que mais atraiu os repórte-
res. Ele não faz uma tempo-
rada tão boa na Juventus. 
Vem recebendendo críticas 
de torcedores e até de ex-
jogadores do clube, como 

Nicola Amoruso. Encerrou 
2019 com a menor marca 
de gols dos últimos dez 
anos (39).

“Ainda tenho alguns 
anos para jogar, mas a ver-
dade é que não se ganha 
os títulos que eu ganhei por 
casualidade. Humildade 
demais também é vaidade. 
Os números não enganam, 
na liga inglesa, na liga es-
panhola, na liga italiana. E, 
se for para outra liga, vou 
ganhar também: árabe ou 
chinesa. Quando é cam-
peão ganha sempre”.

Cristiano Ronaldo re-

lembra rara ‘bebedeira’ com 
futebol: ‘Nunca bebo, mas 
esse dia foi tão especial’

Questionado como faz 
para relaxar ou manter o 
foco nos objetivos, o portu-
guês revelou que gosta de 
fazer terapia e meditação.

“É um modo de vida. 
Há tempo para tudo: para 
trabalhar, para descansar, 
para estar com os filhos, 
para ir jantar fora. Um dia 
tem 24 horas. Mesmo nas 
férias, por que não tirar 
três horas para tratar de 
si? Eu me preocupo muito 
com a mente”, revelou.

“Os músculos do cor-
po de todas as pessoas 
trabalham, mas a mente 
é muito descurada. Eu me 
preocupo muito em traba-
lhar a mente com quatro 
ou cinco coisas que me 
podem ajudar. São técni-
cas para encarar o estres-
se do dia a dia e a pressão 
dos jogos”, completou.

Cristiano Ronaldo joga 
com seu filho no aqueci-
mento, antes de uma par-
tida da seleção portuguesa

Tempo útil de jogo. Ou a falta dele. Para Sér-
gio Conceição, é este um dos maiores problemas 
do futebol a nível global – e do português em par-
ticular - e para o qual urge encontrar solução.

«É um problema geral, mas o nosso cam-
peonato é um dos que têm menor tempo útil de 
jogo», salientou o treinador dos azuis e brancos, 
em entrevista ao Canal 11.

Ao leme de equipes como Académica ou 
Olhanense, a preocupação terá sido idêntica?

«Uma coisa é utilizarmos todas as armas na 
missão defensiva, aí respeito. Venha o primeiro 
jogador que diga que o Sérgio Conceição o man-
dou queimar tempo ou atirar-se para o chão. Até 
percebo que possa ser utilizado pelos treinado-
res, os árbitros é que devem fazer refletir isso no 
tempo de compensação», sustentou, revelando: 
«Mandei contar: são 30 a 40 segundos na repo-
sição dos guarda-redes nos nossos jogos em 
casa. Com o caudal ofensivo que temos, é muito 
tempo que se perde.»

«Dou dois exemplos incríveis: Paços de Fer-
reira, na temporada passada, e nesta com o Ma-
rítimo. Foi inacreditável», atirou.

Uniforme da seleção para 
Euro 2020 cai na internet

Com lançamento oficial marcado pela Nike para mar-
ço de 2020, o Footy Headlines teve acesso e divulgou 
imagens dos eventuais euniformes a serem envergados 
pelos jogadores da Seleção Nacional, aquando a realiza-
ção do Euro 2020.

Marcado quer pelo design, quer pelas cores pouco 
usuais na camisa da equipe portuguesa, o novo modelo 
de equipamentos não irá, certamente, deixar ninguém in-
diferente.

Percorra acima a galeria de fotografias e conhe-
ça o novo possível ‘uniforme‘ de Cristiano Ronaldo e 
companhia.

Conceição dá “dois 
exemplos incríveis” para 
mostrar que algo está mal 

no futebol português


